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Aftujouî  oouitiflioadtia y remuaws 
á yr«oie» oon7eaoi6.aalM«

aíú m er* «oelto 5  «éM laiM b

ilA U K ID  i7 D 3 AOOái'O DE i»7J. la c io a e s , ó debía a p re c ia rse , p o r el co n trario , 
com o m edio so corrid o  de o cu lta r la  in sig n ifi­
c a n c ia  de la  in ic ia tiv a  gu b ern am en ta l, elocuen-

; tem en ie  p rego n ad a  por los e s té r ile s  re su lta d o s  ____ ________ ________________
: fitt® tm sta  a h o ra  h a  producido la  se g u n d a  ed i-1 r ia n  in su stitu ib le s  loa s ig u ie n te s : 

p ead ien ies n o s h a llá b a m o s , de lo s  l a - ¡ cion d ^ p o lít ica  lib e ra l-co n se rv ad o ra . í “¿Dónde e s tá  el «itio7n
" *' '  . . . . .  « L a s  le c tu ra s  g éria s .«

L o s  dos j e f e s .
bírae  u n a in te re san te  n o ve la , so laz  de la s  h ija s  
de fam ilia  y  e sp e ra n z a  de lo s  liberales*conser>  
vad o res.

P a r a  títu lo s de a lg u n o s de s u s  cap ítu lo s  se-

¡^ 8 , pero s í  de la  p iu m a de L a  É p o c a ,  d e sd e ; L'n m in isterio  com o el ac tu a l, á  quien denios- 
jac e  cu atro  d ias . • tram o s a n te a y e r  con m ultitud de ejem plos que

Sin duda porque el trab a jo  iiab ia  de s e r  d e ; tiende á  h a ce r ilu so ria  la  resp o n sab ilid ad  de 
ífa i i  desem peño, el co le g a  de la  ca lle  de la  Li- i s u s  ac to s  con s u s  p e rs is te n te s  n e g a t iv a s  á  d a r  
fíértad an u n ció  que s i c a lla b a  p o r el m o m e n to ,; e xp licac io n es cuándo s e  le piden en el sen o  de

de £ ¿  í>iV-i la  R ep resen tació n  n acio n al, bien p u d iera

«El incógnito.»
«Cuchicheos.»
«L a  v is ita .»
«M archa de la s  bodas.»
¿Qué d ir ía  L a  É p o c a  s i  el su e lto  qu e de e lla0 0  de a r ia  sin  re sp u e s ta  el a rticu lo  a e i / w - 1  la  rtep reson iacio n  n acio n al, hien p u d iera  c re e r-  ________________________ _________

r io  É 's p í i i io l p ro clam an d o  en  ab so lu to  y  p a r a  | se  autorizado, p a ra  n e g a r  á  la  opinión el d e r e - { copiam os'íehubié^*a publicado ÉL L i b e r a l ? Ño
iie iqp re  la  j  s fa iu r a  del S r . C á n o v a s  del C astillo  cho  do con ocer la s  cu e stio n e s ------------------------ . .  r . ------- j ------------- -— a -.—
sobre el p artid o  co n servad o r. d e s "  ' " ' -------

Tenem os y a  á  la  v is ta  el trab a jo  de L a  E p o c a ,  j sobi
V jh>r e lla  se n tim o s decirlo; quien recu erd e  el ¡ en el periótllco o fic ia l. i g a ñ ita rse .
árt;:-ulo do su  a n ta g o n ista , no podrá m enos de i E se  s is te m a , com pletado con u n a  le y  de im - 1 E l a rtícu lo  en que com bate  el n o tic ierísm o , le  
cq n c ^ e rie  la  p rim a c ía  en la  ló g ica  y  en el d e s- p re n ta  a se s ta d a  co n tra  los periódicos com o titu la ; .V/as/orw.a^úío-d... .‘w'eíiposíWe. "
eiñpeno. am en aza  p erm an en te  á  l a l i w r t a d  de d isgu s* i f.ít ¿pocít ha dem ostrad o  que p a r a  elLt

I(í ¿ 7 >ocít t ra ta  de d e m o stra r  dos c o sa s ;  ̂ a l gobierno, c u a d ra r ía  p erfectam en te  a l ; p osib le  m a s  form alidad .

k o v sk i m in istro  sin  c a r te ra , a l  conde 
k en h ayn  m in istro  de la  A g r ic u ltu ra , .a l 
K orb-W eidenheim  m in istro  de Com erció,, y  
d octor L u is  P r a z a k  m in istro  s in  c a r te ra . '

E l conde T aafi'e  qu ed a e n c a rg ad o  a l  nusim ) 
tiem po del m in isterio  de lo In terio r, M r. á t r ^ '  
m a j r  del m in isterio  de io s C u lto s, y  e l 'je f e  a a  
sección , E m ilio  C h ertek , del m in iste ria  d e H a* 
cien da.

E l em p erad o r e x p r e s a  á  M r. de  ‘S t r e m a y r  Btt 
reconocim iento en térm in o s liso n jero s . .Lbd .se- 
ñ o re s  G la sé r , C h iu m etzky y-de P r e t is .s o n  étiá- 
decorados, en  reco m p en sa  3.e lo s  se rv ic io s  ̂ res-~ 
tad o s, con la  g ra n  cru z de la  orden .de Leopol* 
do, y  el conde .Mans'feld recib e  la  cru z  ^  pri^ 
m e ra  c la s e  de la  orden de la  C o ro n a  d e  Hxorror

n o  e s A vuala pluma
l . “ Que la  p o lítica  de la  re stau rac ió n  h ech a  j c a r á c te r  de e s ta  s iu iac io n , cuyo  fondo e s  la  

por el S p . C á n o v a s  del C astillo , y  a y u d ad a   ̂ in ftertid am b rey  c u v íi.s  m an ifestac io n es, dificíl-
o ig yn era l M artínez C am pos, es  u n a  so la  poli- m ente n accrian  v ia b les , á  no a p a re c e r  robuste- 
líód; p o lítica  no de reacciou , sin o  de p a tr ió tica  ; o id as con la  au to rid ad  de la  G u c H a .  
transiiccíon. ' P ero  tenem os que ab an d o n ar e s a  h ipótesi

,■ >* ü u «  ñní.rs> ftl í/Piifipal M apiinez C au iix is  desdo el iJioniRntn fin nu» n n hiUr» P / f ' r ^ f in ia i
h ip ó tesis

Extranjero.
Que en tre  el g en e ra ! M artínez Caui|X>s desdo el m om ento en quo de un lado C rom áía ^____w .

y e l S r .  C á n o v a s  del C astillo  no puedo h a b e r a s e v e r a  quo en  el ú ltim o Consejo no so  t r a t ó ; iu fa m e r ía  se  p ro v e e rá  de l . l l l  h e rra m ie n ta s

 ̂ U na c irc u la r  recien te  del m in istro  de la  G u e r­
r a  de F ra n c ia  dispone que c a d a  reg im ien to  de

ciiBsiion de je fa tu ra .
;¿Qúé n m é stra«  dá L a  E p o c a  de 

transacción  re a lizad a  por el S r  
C astillo ? .

.ísinguna.
iG u á les 'p o d ria  d esign ar?
Sin duda la s  s igu ien tes;
-im a lxú ic io a  del m atrim onio  c iv il; 
L a a n ú la c io n  de c ie rta s  

legítim am ente b a jo  la  san ción  
'La-'Sityú’esion  del .juicio 0 1  '

E l periódico qu e el S r . M aldonádo M aeanáai 
d ir ig e  s o lla m a  E l  A c i a y  no B en ito , p ero  tie-< 
ne am ig o s com o s i  a s i  s e  lla m a ra .

B u e n a  p ru eba d e -e llo  e s  ^  s ig u ie n te -su e lto  
que anoche/-.o  publica:

n E l  A c t a  no sab e  que la  legac ió n  del im perh» 
m a r r o q u íe s  d é la  m ism a c la s e  que l a  de ’ loü 
E stad o s-U n id o s. .

E s to  no tien e  n ad a  de p a r t ic u la r , p orq u e h a y  
o tra s  m u ch as c o s a s  que ig n o r a  n u e s iró  co lega ;

, ele la s  deliberaciones*. Y  bien se  com p agin an  
una y  o tra  a firm ación , porque en verd ad  no se

. e sp lic a r ia  ese  lu jo  in u sitad o  de m isterio  y  de ¡ en  u n a  cáb alle rta . T o ta l, 7« fie rra m ie n ta s ''p a ra  
c a u te la  co n tra  la s  in d iscrecion es del n o i id e r is - 'io s  2 2 0  so ld ad os yu e com nonen e l e fe c tiv o  de

dos lle v a rá n  so b re  e l:m o rraÍ ó su jeto  a l c in tu ­
rón, y .30  p a la s  y  azad on es, que irá n  c a rg a d o s

ue com ponen su s  
a  co m p añ ía  recibi-

P ®ro  lo que le décim os a h o ra  p od ía  -hábeHo 
apren dido  con so lo  le e r  la  G k i«.»

E l  A c t a  no lee la  ( .U ñ a  desde qu e e ií  ’ e llá  no

fu e ra  de 
h e rra m ie n ta s . U n 

p a r a  la s  re n o v a ­
c io n es y  fa lta s

E s t a  m edida indica que en  lo  su ce s iv o  la  in -
íT ecuencia  lo s  

b a ta lla  y  que los

•E lrestab lec ím ieu io  d é lo
ira t iv o  a n te  «1 Consejo de E stad o ; i apetezca ,o l u so  de galo n ead o  unifoi'ine.

L a  d esap aric ió n  del su fra g io  u n iv ersa l; P u d ie ra  m u y bien p a r a  esto  c e le b ra rse  los o »
■ .La p rivació n  d e c á te d ra s  á  p ro feso re s  libe- C on sejos de m in istro s  á  p u e rta  a b ie rta , sin  te - í fa n te r ía  fra n c e sa  p ra c tic a rá  con f  

r a l e s ; , : rnor de com p rom eter io s  a lto s  in te re se s  del E s - 1  t ra b a jo s  propios del cam po dé batí
Él si$te-m a de elección en tre  los propuestos ' Hn nn«n nnoí.i ---------

3Ó te rn a , mo se g ú n  su  m érito  c ien iiíico , 
aor sus: id eas m a s  re iró grad .as;
■ L a  ley oores,ora de la  im pren ta; n a z a r  en m iso  .a dos cié n u estro s  re p re s e n ta n - ; p racticad o  en o tro s eiéi'c.itos

L a s  denuncias d ia r ia s  de la  p ren sa ; tes én el e .\trau jvro  qua co iirm  la  opinión del I --------^
L a  liije rtad  de con cien cia  entendida se gú n  el i d iscreto  co le g a  m in ls ie r ia !, d e s e m ^ ñ a n  s u s j  A ctu alm en re  e s tá  v a c a n te  en F r a n c ia  e l obis- 

;r ite r io d s lo s  C a s ia ñ e ir a s ; : p u e sto s  á  sa tis fa c c ió n  del gobierno. ; pado de A m ien s y  el gob iern o  h a . e leg id o  h ace
' «ü I r P)i <*1.̂  a )L a  d istiu cion  de lo s  p artid o s en le g a le s  é i l e - ' Pei'O varao s ó b u en as cu e n ta s  s i e s  que se  • a lg u n o s d ia s  el l i iu la r  p a r a  d ich a  sñ la , pero  

a les; I p re stan  á  d a r la s  ips m in istro s  de un p a ísg o b e r-  i h an  su rg id o  s e r ia s  d ificu ltad es e n tre  la  n u n c ia ­
tu ra  y  el m in istro  de C u lto s .

. d e lier j E i nuncio h a  hecho en nom bre del P a p a  a lg u - 
- - i..ix :ed ím ien  ' ñ a s  o b servac io n e s co n tra  l a  elección h ech a  p o r 

' to s  d é 'gob iern o  atue.s de ponerlos en p rá c tica . | el rairiistro  de C u lto s, que ha’ reca íd o  p re c isa -
E l'éstad o  dtí s it io  in aaien id o  en una p a n e  i L a  opiaion x> el Je fe  dal p o d ere jecu iivo , cuando ; m en te en un p relad o  lib e ra l y  g a lic a n o . E l a r -

son&iderabie del id iT itorio  españ ol. ■ •‘’ ®  i®  re .serva  e s a  fa cu lta d , nó tienen o tro  me- zobispo de R ouen  del c iia l e s  s u fra g á n e o  el
Y por e ste  orden p u d iera  co n tin u arse  i iu lg a - ' de a p re c ia r  la  oportunidad de u n a  p o lítica  ¡ obispo de A m ien s, h a  liecho- tam bién  o b serv a -

lioracion cu an to  fu e ra  p rcci- sino.ol <.lo la s  p ú b licas m an ifestac io n es de los , e ion es co n tra  la  elección, m a s  p arece  que el go- R iib iiea  anoene i
■ partido^. _ b ierno e s tá  re su e lto  á  m an te n erla , se g ú n  e l d iscu tib les p a r a  la
' ¿ L á s  h ab ía  hecho e l lib era l-co n serv ad o r an - ' ’ '  ^

te.5 de. s e r  llam ad o  el S r . C án o v as a  lo s  co n se­
no

damente la  con in em orac 
50 á 'g u s to  dtíl m.as ex ig en te .

Tal h a  sido la  p olítica de tran sacció n  
reaccio n aria  del ¿ r .  C án o v as del C asiU lo. 

■ Pasemos á l a  je fa tu ra .
¿Quién es el jefe?
ísiquiera E l  D io r  10 E K f ju n c l habió, dicho con 

•.í-ífilltíse donde

fig u ra  com o p resid en te  del C on sejo  d e m ini9 
tro s  e l S r . C á n o v a s  del C astillo .

Dice E l  S ig lo  qu e  lo s  a m ig o s  del Síd^G áíioya 
lam en tan  qu e s in  n ecesid ad  .se b a y a - p ae stó :a  
d ebate  la  je fa tu r a  del p artid o  liDer^-cqcu9.eP 
vad o r.

¡L o s  am ig o s del S r . C á n o v a s  lo  lam epU tn!
L u e go  lo ce leb ran  lo s  a m ig o s  del g e n e r a l 

íiu e z  C am pos. : , -

S i hem os de c re e r  á  L a  P o l i t i c a ,  e l-S r . .Alonso 
M artín ez  se  o cu p a  en la  a c tu a lid a d  d a .o lr \p a -  
c ien tem en ie  en S a n  S e b a st ia n  los .p rp yécto s da 
UD lib ro  so b re  b u en as p ra c t ic a s  p a r a  a n d a r  
á  pié.

E se  libro  que e scr ib e  e l S r . D. F a r m ip .L a s a U  
n ace  con fo rtu n a . ■ , :

Com o t r a t a  de lo s  m odos de g u a rd a r  á l.aqai«  
lib rio , los c e n tra lis ta s  s e  le  ap ren d erán  p r o a ^  
de m em oria.

P e ro  no e s  e sto  solo.
A s í que se  publique, y a  ve re m o s com o éÍ',cq_Qj 

de de T oren o  le d ec lara ' o b ra  d e  te-xto p a r a  el 
p artid o  co n se rv a d o r-lib e ra l. . ,

derecho  que el C on cordato  le concede.
Da aq m  puede o r ig in a rse  un con flicto  g ra v e .

JOS d é la  C orona? No podía h a c e r la s  porque n o ' p u es se gú n  dice l . a ^ M z e H e  de. F r a n c e ,  es'^difícií 
e x is t ía  sem ejan te-p artid o . ¿L a s  h a  hecho d e s - ' qtie el P a p a  ce-.la en e ste  punto.

.p u e s ; Tam poco, porque no debemo.s e s t im a r-  -----
■ com o ta les los principiü.s d esen vu elto s en la  H a m u erto  ro c ien iem eiu e  en F r a n c ia  el se-

' nadop le g itim ista  M r. B eritavo a , re su ltan d o

P u b lica  anoche ¿Y  jF^íiía? a lg u n o s  d a to s  m uy 
' ■ - * h is to r ia  de la  revó lú aíó n  él*

p añ o la  y  dice;
«Ko hemo.s e n trad o  p ro p iam en te  e u  La g a e r r s  

c iv il, no porque n o s a s u s te .. .»  ■
¡V am o s, y a !  • , '
P o rq u e  no se  puede. . ,

sPan arranque;'•.í-ífilltíse  donde q u iera  t?l señ o r . '■ «"•-a «’.-'-a iJuuvipnj.-Ti Mtrs<3ii\ueuius en lu , w. — . .  • , ,
«Cánovas del C astillo  p iensa corno le p arezca  C onstitución  de 1^7(5. que. com o fu n d am en tales, 1 ^ ad o r le g itim ista  !vlr. B e n ta v o a , re su lta n d o   ̂ E n tre  la s  c irc u n s ta n c ia s  qu e m ira  con hctfra. 
i'éi es v  s e r á  s iem p re  él js fe  del partido con ser- ■ s e r  comiuie.s ú todos los p artid o s que se  cu a tro  v a c a n te s  en aq u e lla  a lta  C á m a ra , i L a  P o h i i c a ,  com o c a u s a  de qu e se; íorm e- a ire
.•vador. E s  un hom bre de E sta d o  de p rim er ó.*-: piviponen g o b e rn a r con e lla . . c u a le s  la  de M r. B e iiia v o n  s e  p ro v e e rá  ! d ed o rd e  todo gob iern o  urm a tm ó ste ra-d e  r p '
•den; es una p a la b ra  e locuentísim a- f'S un t a - - T o d av ía  podría e x p lic a rse  í-1 silen cio  del 2 0 - -  .V re s ta n te s  ; m o res m a s  o m en os m e-xactos,. d e  .in s in u ^ ta*
-lento su brehu m aiiu : í ŝ un rao ;iSfruó  eu u n a ¡ ’herno  s i ú su  fren te  e stu v ie so  el S r . C á n o v a s  • tr ie n a l del S e - ¡ n es, de ca lcu lo »  a v e n tu ra d o s , d e n o n c ia s .ia ^ a *
"palabra. E l partido  co n scrt ad.ur le rin d e  e s -  ' C astillo , que al fia  v a l oabo h a  ido in dican-  ̂ co rresp o n d er a q u e lla  á  un d ep arta- | o p re m a tu ra s  q u e  d a ñ a  a  lo s  in te re se s  pubU
í^uvatáneam eiuc v a sa lla je . > ; do e a  el P arlam en to , d u ran te  tre s  añ o s de c o n - ' fi^e só lo  e lig e  dos sen ad o res y  é s ta s  á  ; eos, e n e rv a  la  acción  de lo s  g o b iern o s .y .puede
H u b o  gran d eza  v v ig o r  en la  m ism a ixianera i hrm o d eb aü r, a lg u n a s  de la s  solncionea que te- ‘ m a s  de t re s . . ; c r e a r  diflcu tad e s  en la s  re la c io n e s m tórnacio-

•le.postrarse á  los p ies del ídolo. ' n ia  en c a r te r a  como je fe  del p artido  c o n se rv a - ’ D u ran te  los tre s  an o s y  m edio que e l Senado i n a le s , se ñ a la  e L m im síe ria l co lega , U  .iaciUdad
• L a  resípuesta de í a  E t ro c a  in sp ira  c ie n o  se a - i qhó d ecir del m in isterio  a c tu a l que perniauecK lo en V é fs a lle s  h a  perdido 39- de 1 que h ay  en E sp a n a  p a r a  h a b la r  a  .toda» h ora»
{iraienlo de con m iseració n . ¡ n i aun  en  el d iscu rso  puesto  en lab io s  del L e v  : *nam ovi- con  io s  m in istro s . ,

Hé aq u í to d as s u s  con viccion es resu ecto  á  l a ' in a u g u ra r  la s  C o rtes pudo re v e la r  opinión - ^^®® ren o vab les. De lo s  19  in am o vib les, 1 3  se  conoce que L a  e sia .xn u y  bien
jéfau ira  del partido con servador- * i p ropósito  ó so lución  so b re  n ingún p rob lem a dé m o n árqu ico s. De los 20 re lac io n ad a  cu an d o  la m a s  fa c ilid a d es enoueh-»

„v,El je fe  s e r á  el que se  encuentre  a l fren te  del - verd ad ero  in terés poliiicoV iY 't ie n e  derecho un ' re n o vab le s , 7 e ra n  rep u b lican o s y  1?, m o a á i'-  • t r a  p a r a  h a b la y  a  to d as n o ra^  con lo s  m iniso 
'góbierrio.i' ' ra in isterió  que viene em bozado qn s u  in sig n ifi-i 1 tro s , pero  con todo no d e ja  de te n e r razo.*!.

d e sd ich a d o  gen era l M artínez C am pos! ' c a n c ia  a  g u a rd a r  r e s e r v a , procediendo m is t e - ' De lo s  7ó se n a d o re s  in am o vib les  e leg id o s en
■ febca’bálle'ro andanTfi’armádo^^^ ' r io sa ra e n le  y  p o r  io r p r e s a  a  eTcVldaa d e r P a r ' : ®^ o rig en  pt.»r la  A sa m b le a  Ñ acioüa’r  q u ed an  j el que a lg u n a s  m in is tro s  h ab len .

f-ééhstiTuido en su  cam peón p a ra  defen derle  | Ía.opÍDÍon? | rep u b ü can o s y  14  i s e n U n c i o s a ^ i t e t

qu»

C errad o  e l P arlam e n to , ¿cómo puetle ten ar e l 
ú  m in isterip  la  p reten sión  del a c ie rto  en 
róblenlas que aco m eta , rd poi* la  o o o rtu n i-

m on árqu ico s.
H ay  16  in am ovib le  

m ism o y  qu e s e  " 
m o n árqu ico s.

.'l
lás'ra6^?s^d6s y  reco m p en sa?, v  ten ga  p u estos 
Tip da.r y  d ip u iac io n e? que fa c ilita r , s e r á  tam - 

el je_le del p artid o  co n servad o r. ¡Qué re -  
niuric.acion tan  d e sg ra c ia d a  d© la  ' '

, n.oM u.. u a ^ ia  a e sp u e s  r f l  v is ita r  la s  T u lle r ia s
q u e . se  h an  con vertido  en p recep to s W a j p g ?  i ®®h ii» Jo n  d e l. a., u n tam ien to  e n c a rg a d a  de 

. I . -V. ' in sp eccio n ar la s  o b ra s  que a llí s e  ve rifican
p a r a  la -in sta la c ió n  d é la s  o fic in as m u n icip ales, 
.se h a  en terad o  de c o sa s  m u y c u r io sa s .

Parec-e que en la  p la n ta  b a ja  de la  p a rte  del

viblfi^ Alflffidns nnr* el <^nftdo i «T o d as la s  lib e rtad e s  está-n re c q n a c id a s .y é a  
dlTidéa en  4 rep u b lican o s y  12

o rq u e v e  lo qu e no v e  n ám e.

ProcediendQ de e sa  m an e ra , el gobierno  a c tu a l 
lle v a  .su gen erosid ad  par.a con lá  opinión h a sta  
el e .x írem o  dé. o>ncedor!e el d erech o  del p a­
taleó.

L a  n o ? e ! a  d e l  a m o r .

je fa tu r a  da
an partido! >

¿"t a c e p ta rá  el p artid o  co n se rv a d o r tan  d ig - '
'tam ente-prasentado p o r £ /  D i a r i o  E s p a ñ o le o ’ - 
j-uo som etido en ab so lu io  a l S r . C án o v as cicL 
•-astillo ;,: e sa  p eregrin ació n  que L a  E p o c a  le !
AroponCi p asan d o  com o de H erixles á  P ila to s , i 
ile ia  je fa tu ra  de aq u el hom bre politíco á  la  del ¡ 
general M artínez C am pos, de é s ta  a  la  del g e -! m uestra ju s t ic ia . 
néra_l Jo v e lla r , .si le  .sucede en el gobierno, v a s í  I L l p aís  que t r a b a ja  y  que p a g a , la  opinión que 
sucesivam ente á  la  de cu an to s lo'gren ' ■ . . . .  i -  .

del gab inete?
, ^ 0  aq u ila tan  el trab a jo  de 
-uei\lüs ro.raaiiüs, con que lo term ina.

M ario  hizo él solo la  g-uerra 
con tra lo.s e irabrlüs y  con tr

í..hoy creo L a  E p oca - h a b e r oido el le jan o  ru m o r! -F/xicrt e.s co m p asiv a ; q u iere  m a ta r  a l n o t ic ie r is - ! 
las d e so r ie n a d a s  h u estes de los c im b r io a .  '■

p alacio  que ocuparon  la s  ca b a lle riz a s" im p eria- 
le.s, se  h a lla b a  in sta lad o  h a s ta  h ace  ocho d ias

QSapM
E l  A c t a  y  L a  P o ifte a .—a q u í no h a y  m aé  i e ^  

del p artid o  cotiservad o r-lU jera l, que el S r .  C á ­
n o v a s  dei C astillo . ;

L a  G a c e ta  V a ir ^ . r s a J  y  E l  P a h e U o u  ¿Y«e/ond¿.— ̂
L a  je fa t u r a  del p artid o  c o a se rv a d ó r-t ib e rá l 
p erten ece  to d a e n te ra  'al g en ere l- M ártinei 
C am p o s. ' • . ■ -

P a r a  te rm in á r 'e sa  d iscu sió n  que araen azaM  
e te rn a , l A  E p o c á  s e  e r ig e  a m ig a b le  eom po 
or, se  p re p a ra  cóm o el qite v a  á d é G íra fg *

h ab la  
Des- 
emi- 

in m ed la ta

loa, cualtí.? de)>e iia l^ i
inó; pero  n o s d a en cam bio la  n o ve la  político - 1  E l M ontenegro  e n tra  en  la s  v ia s  del p ro g re -

W ;- dudarnos q ue el

La poiítioa del misteria.
diligen te periódico da n o tic ias , i sagr? ....... .................................
á  in fo rm ar á  su s  le c to re s  de la s  | h a o ia se  traslu c id o  qu e en  b re v e  re c ib ir ._ 

C on sejos de m in istro s  [ s ita  de un jó v e n  ó in te ligen te  so b eran o  
laA ? 1 r  c e le b ra d o s , se  c re v ó | peo, que la  u e d ia e n  m atrim on io .

deber de ju s t if ic a r  s u  s i le n - : L o s que h an  tenido la  -iicha de a c e r c a r s e  á  la  
ta le .íé r '.a  que se  h ab ían  iuipue.s;o lo s i jo ven  u ivh id

fie n e  razón «o b rad a  /.« E p o c a ,  y  no b a d e  r < ;jeagüSloen óUp p I avu n tam ié n to  tom ó ^préndente, m ira  á  los d istin to s  gru p o »  e t
p ro p o sito s, ^9 ¡ p..,se.sio:i d e fto ca L  no^babíá'■ 'un só lo  rincón  d e ¡ que la  mayoría se  subdiVide p sra -d d m in a rlo st

la  p a rte  del edulcio  p ró x im a  a l rio  que no e s - i  y  con voz de m ando, e x c la m a ;
tu v ie se  ocupado. A llí se  ap o sen tab an  in n u m e -i «E n tro  el g e n e ra l .V la p fin e z C a n ip a s-y e l'a e --

........................................  - ig n o ra b a ! ñ o r C án o v aá  del C astillo  no puede h a b e r  cués-
tion so b re  lá  je fa tu r a  dei p artid o  qué e s tá  ré-» 
p r ’ s-*:>tado en la  m a y o r ía  da a m b a s  G áníara'*- 
£ 1  Je fe  s e r á  e l qu e  s e  ed eu en tre  a l fre n te  del 
gobierno.»

¡B u en  s is te m a  p a r a  d e ja r á  todos contecitosl 
No tiene nla.s que un io o o n v e n ie n te .'
Y  e s  que de s e g u ir  u sán dole , dentro  de poca 

todos los d ipu tados co n aervad o res-lib era lé»  
v a n  á  a c a b a r  p o r s e r  je fe s  del p artid o . - -.

9SSS^ V
Si, com o dice El. S í ^ L j, e s  el S r .  S il v e la  a l  ge^ 

n e ra l M artín ez  C am p o s lo qü e fu é  el S r .' Póaa« 
d a  I le r r e r a  a l  g e n e ra l O 'D ón aell, ¿qué p ap él 
r e s e r v a  el d iar io  s i lv e l is ia  a l  S r .  C a n ó y a s  del 
C astillo  eh  los cin co  a ñ o s  d e  v id a  que re c e ta  á  
e s te  m in isterio? . x

T a l vez el que tu vo  el S r . R ío s  R o s a s ; b u en á  
p a r a  m erecer, im p o sib le  p ap a  o b ten er; • -

A  la  in fluen cia  p e rso n a l del g e n e ra l M ariíae »  
C am p o s a tr ib u y e  un d iario  m in iste ria l é l tp%*

 ̂ tado de paz firm ad o  con él P e rú .

do o tro  M a- a m o ro sa . L a  n ovedad  del gén ero  h ace  poco do- 
iie ra l M artínez C am p o s ' lo ro so  el cam bio.

Hó a q u í una m u e stra  de lo qu e entiende L a

8 0 . A ctu a lm en te  se  e stu d ia  en' aq u el pequeño 
prin cipádo, un p ro yecto  de C on stitu ción , co n ­
sid erán d o se  y a  cóm o d efin itivam en te  acep ta- 
d a s  la s  b a se s  s ig u ie n te s : 

e s  P a u  y  | l . “ Autouonaíá m un icipal.
. ,  ,,, . , q u e á U i  Igu ald ad  de todos lo s  cu lto s  y  d e to d a s
, ip on tera , n o s e^scriben que a llí se  h a h a  con s u  j la s  n acio n alid ad es anije la  lev .
: re sp etab le  in ad re  una jó v e n  p rin ce sa  a u s tr ía c a  i 3 .“ S e rv ic io  m ilita r 'o b lig a to r io  p a r a  todos- 

tom ando baños. A unque g u a rd a  el m a s  rigoro* j 4."* E n .señ aaza  g ra tu ita  v  o b lig a to r ia .
so  incógnito  y  v iv e  c..in e je m p la r m od estia , co n -j ' ---------’

rra d a  á  s t r ia s  le c tu ra s  y  á  o b ra s  n ia d o sa s . !

gan d o  a l conde fa a íT e  la  fo rm ació n ' dé un nue­
vo m in isterio .

-ons0 iem=i ..............." . x - r - ....., . - > v - . - . - - u q u e . s a  h acen  g ra n d e s  e logios d e . L a  o n rem  de t i^oñcial) pur-uca u n a cap- H a sta  ea  e sto  v a  el g e n e ra l M artín ez  C am po»
huVvd-v r t t iu  su  u líu n a  reu n ió n , I su  d istinción  >. re le v a n te s  cu a lid ad es, y  c re e n  : ta  a u to g ra ía  del em p erad o r, fecn ad a  en  M u- á  la  Z ag a  del S r . C á n o v a s  del C astillo , c u y a  ín»
/lA^rlfo ^  i L áru  m u y  ífc‘h .7 a l e legido de su  corazó n  Y ' -------------- ' ---------- - • . . . .  . .  .
^•^-on .sjgumL-aúa c,l propósito  d-3 co n tin u ar, ' ' ' ’ ........ i . ..a.i7r. , . -- -.-V j  s a b r á  ad q u ir ir  p ro fu n d as s im o a tia s  en el pue-

^ iL? r e s e r v a s  e m p le ad o ' blo que L a  de. a d o p ta rla ..' '  ’
«a las  Cartís como d e f e is a c - t r a t r a U s la t é r p » - '. .......................................

nich  el í-2 del a c tu a l, p o r la  cu a l se  n o m b ra  a l 
conde T a a íte  p resid en te  del C onsejo , á  M r. de

in sp ira d a  e a  ©1 a n te rio r  »u ,.bo  o  vía
S tre m a y r  m in istro  d© la  Ju s t ic ia ; á  M r. H orat 

e scr i-  i m in istro  d é la  D efe n sa  n acio n al, á  M r. Ziem ial*

flu en cia  p erso n a l 'le g ó  m a^ iejo». 
Com o qu e no p aró  h a s ta  la  Chin».

■sSíSm
Los qu» afirman que no hay oo. esto» moiz^aw

Ayuntamiento de Madrid



E L  L IB E R A L .

t<Hr ninffunft, ftbtolutamenta nfnguná noticia de 
aausacion, aoeauivocan.

L a  C o r r té p o n a m c ia  dica anocho que el señor 
Aurioios rué ayer á retratarse.

Sso retrato tío dará gloria á sti autor, por 
notable que sea.

Porque nadie ha de decir al verle que el señor 
Atirióles está Iiablando.

Hab ar de una IntcUg nda entre el partido 
onsiiiuciona! y lo¿ amiro» dol ár. Rotaero Ko 

bledo es. á juicio do E l muy inocente
Menos inijceote, sin embargo, que bablarde 

A  unión úsH á c . Romero Robledo y  oi Áp. Sil» 
vola»

^vKosoti*os lio tenem os que co m b a tir  con  Y a»

Una orgía foderalieta no hará maa que rMtatinbar los Clofl de e s ía  d elicada tó si? , hübo de SXtenderSO ' 
Srlllos de la f'entrahzaoiou que aos «oíoca. La deiuago-jiA | el doctor R e v u e lta s  en consideracioilO S Cíc-nti- i 
no lleva cu sus eiitraúas uiaa que do noucos do dcsr'.rdoa ' f ic a s , deduciendo qun el viuo jerezano e s  a lt a -  ! 
y  ifoue irie.uodiabiciu«^« 4 U *ooied«i bajoUprotootora heuoncioso p a r a  m ad illcar Í0 3  tem p era-1
t'íldfc del oa.tOB.~Al n».«tnQ v  l.. ^

L 9 S 3  d ¡ G 3 .

n ien tos y  fo rtitica r la  vida.
líl d octor D. Federico  Rubio sp ó y ó  en un d is­

c u rso  la s  conolusionos de au co le j;a , a tr ib u -
La uaoloQ ooníÍsr<̂  sus poderes al víctoi-ioso cuando la 

victoria favorece tus aspii-acíoaes. lÜfos poderes los otor* , _ ,  ̂ ^
el e& el uio aeato *eQ Que ie le aseguira que ne vb  ̂OüclO & 4SQ9 cuuudAvl6S viviiiCtí

& &lgo con ellca. no cuando pueden servir de p r^  j V erd an traS  IrStsmisoi^as d© vida* Éfia!ldCÍ6 su  
texto á la íBaceionyde almohada á la pereza.—¿ a  S*ue- \ m erítú  ao me cl de o tro s  por s u s  coüdú 'ioues lá - 
waíVewe^ i vTorables p a r a  a lc a n z a r  la  lon gevidad , e x te n -

i . . . ; d iéndose en  v a r ia s  có iisid eráéion és Sóbre 6ú
BlqúUra hay WfttiBoa de eojnpomioh ehtre lo4 a!>u?*acion á  c ie r ta s  en ierin ed ad es*  y  cóm o

partidos d©.nai?égiOcw de u.*paia y loa de otras uaciotres. e leraü lo  c itó  k i 'o b u s t e z  v ia p c a  v id a  ou e  ifozan  

tarios á las ooatiendas paclfioaa y  4 los ptooediJiieutoa l o »  Cuaies tien en  la eu U ad  p a ra  b eb er  cu an  lO
^ u ^ t  _ legales y tan dispues' 08 á«Jipreader locas aventuras y á ; Vino qUiéi'an, íttCuitad que Utilizan á  SU s a b o r .

^U rta, ni con lo s  teu to n es; p - .o c i^ e m p s  h a b e r  ; promover toda ciase de revaeltaa.*-dk¿ áT’ie/íqpó. I L o s doctoro# S an  .viartín. Izquierdo y  A ic itia
Xwdo el le jan o  ru m o r de l a t  d eso rd en ad as h u e s- i ■ u sa ro n  de la  p a la b ra  en  i^ u a l se  .tido, ©1 p rí-
tés de io s  CímJjr-OS.» I Si el Sr. Cánovas no es, oí nmobomeaol, el eja inma- luei’O tra ía .id o  la  cuestión  "^bajo el a sp e cto  m ó*

.L c i Epoe<X, á  qu ien  la s  an te rio re s  lin e a s  p e r -  • table de la política española, co uo ha pretendido alguno ' dico Ó de c lasíñ cacio n  co uo rem edio, el segú n » 
tenepen, c re e  m al. H a oido c! ru m o r d e desor* i de ios periódicos que le son adictos, preoiso es confesar do b a jó  el a 3 p ‘cto  vlínico el te rcero  bajo  el de

■ ' ■ que de tal modo ha imbuidd Btt espíritu en la agrupación • • • ' ’ • ^
pOr ^  for nada, que los órganos de la aituaeion no saben 
penáar ni disonrrir, sino con arreglo á una lógica tan 
singular, cual la que au jefe y  patrono desajTolla eh saa 
discursos.—A'i &¿oóo.

iti n ad as h u e ste s  y  qo sab e  dónde. 
N o so tro s si.
E n  la  m a yo ría .

la  liig íene, m ereciendo todos e llos el ap lau so  
unánim a del re sp e ta b le  y  n u m eroso  co n greso  
g ad itan o .

Ni íil Sr. Romero Robledo en el partido coaservadordi-
' ' ‘ ' Je con-.

Alar- 
I la  ma-

UttA resolución  g ra v e . I
Segan mift'Ttras not-.ma.' .'?0 ha resuelto el espediente I 

sobre el ayaatamiento do Catirroja (Valencia).
Aunq.ic la i-osolacion dictada por el Sf. Sil vela enun 

. ,  . . . . .  espediente incoi.io por el ayunta niento de Catarrojo,
O* np>s y  La, á tí l h t .  MI vela, m en el eoao de la loa- |. afecta solamente á una pequshn inoaUdad, no vaoila.nos 

yorta parfamenUn» hay rolajaiñientOs do d isS ip lin a.-iíí dar una ligera idea de ios incidentes de esta cuestión.
U la r io  K n p a lio l,

L o  p ro b ab le , segú n  re za  el ca len d ario  de un
■ perbVfÜco m in iste ria l.

l..as G<.>r4iee se  re u n irán  en  noviem bre 
ap ro b ar
pU:)3 se
ficm vócará la  se g u n d a  p a r a  febrero .

V engan la s  n acion es c u lta s  á  E sp a ñ a  á  tO'
fuap ejom pio del ru sp ato  á  lo s  fu ero s  del P a r-
a iíien io . . ' E l gobierno te muestra fcau inconsiderado con la opi-

C a io ro e  m eses de in terregn o  le g ie la tiv o  s a l-  nion co.noinmstocon la prensa mad.ilea% de cuyo pi- ------- _  ̂..........— ......... .......... ......... .........._
Vím In'i fUa*? indiaofinsabloa na.pá d iscu tir  un V discrooion no e.s dable dudar al ministerio tu te, cl i¿r. Martes lla nó la ateumou del tt-ibierno a'^orcade
M e n la le  rógio  ^ ^ atSÓUtir un til r. saltado de tan incooiprensible doWmiaa- : u  oondnrta del gobernador interino do Valcnci-t y dd

Y una cen tesim a  p ró ro ga  á  la  a fo rtu n a d a  em  
p re sa  fe rro -c a rr ile ra  de O rense á  V jgo.

' ñas de los diarios do opaúoioa; y  no hay que decir, que 
Cuanto toas g'ande eS Iti reserva ’iiupuosta, mns subidna 
de color eucieti sor aqueUa.« auposicionea.—
ilffTi*

para do-nostrar el esoaso roBpeto que guardan nuestros 
ooaservadorcB á las leyes', cuan lo se trata du favorecer 
loe intwese’  6 pagiono.  ̂de .‘;ua iwniales.

Ante* do que ol sefior .uúilatro resolviera cl expedien-

: E l  S ig lQ \  -------
(La política  del g ab in ete  Cam pos^SU vela 

^ u e e tm c la r a  com o la  luz deldía.,»
ÁL «k un d ía  don n iebla.

H a publicado n u e stro  co lega  E Í ^ ú M 0  £ sp a »  
i o l  Uh a rt ic u ló  a c e r c a  de la  cuestión  d e la  u su ­
ra  en  r^^lacion con 1<m  em p lead os y  m ilita re s  
qu^ perciben su eld o s del E stad o , en  e l c u a l Se 
p r ó ^ n e t i  d isposio íohes, q u e  á  h u e stro  ju icio , 

m aeep tab lés.

Clon mmiaterial. bu sido el do 8ioinpr«;ia curiosidad piibh- ¡ iaez de pti uwa instancia del distrito d« i'oirente, pero 
ca, excitada por el eiloncio de los diarios ó iaioaos, so ha . jas ge.sfciones dol ilustre de.ii<iorata en lavor de la jueti- 
oobado on las mil suposiciones que corren pór las coluol- ■ • - . . . .

pártido oMistitucionol na es, ni será hunea, d  centro 
parla aentdrio de la? aetaales Oórte.s, sino la izquierda 
dinástica; seria oentrO si hubieáe un partido, mas ó me­

cía, han sido inelioaces: el "¡r. .liivola h i preferido dar 
satiafacoion á sus auiLg»a pol ticos antes ip e á la ley.

Y  para qii0 nuestros lectores co.iiíntindan la gravedad 
de este asunto, date nos uha idea de los hei’has.

Cuando se procedió í  la renovación da loa ayunta iiión- 
tos, io.s demócratas de (Jatan’oja tó.naro:i parte eu la lu­
cha, consiguiendo triun'ar <m dos ''olAdoa, con lo Cual 
queiaroB eu mayoría dentro di4 mismo ayunta niento. 
Preaentnrouáe reda aacionoss una, de la opOsicioB, cou-

A l e sc r ib ir  en  n u estro  n á m o ió  de ayer 
su e lto  re fe re n te  á  la s  com bin acio n es poíiUea, 
que pueden s u r g ir  ©u la  p ró x im a  oam paua 
la in e n ta r ia , con i*efor©i4cia á in fo r m s s  q u e ^  
ced ían  de los co is iitu c io u a le s  y  de los miuisu 
r ía le s , y a  su p o n íám o s que fodó* lo s  órgano 
o heio sos © m piearian la s  f r a s e s  m a s  du 
p a r a  d e sa u to riz a r  n u e stra s  n o t ic ia s , supo, 
liién dólas pi*oducto de n u e stra  In ven tiva .

No mei-ecén, «u  verd ad , g ra n  créd ito  la s  a8f, 
m acío n es de lo s  diario.s del gobierno. P a ra  aei 
m o strarlo , b a s ta  re co rd a r q u *  iodos e lk a  ue->a. 
baij que e m in isterio  p resid ido  p o r el ;¿r. Catín, 
V as del C a stillo  hubiese  p resen tad o  la  dimisioa 
cu an d o  t r a  un hecho piiolico y  notorio, y  hq¡:i; 
periódico que ocho iio ra s  dospueS d e habe¡ 
acep tad o  el c a rg o  de fo rm a r  m ía ü ie r ío  al 
ra l  M artínez C am p o sO alld cab a de in ven d o a  ij 
n o tic ia . S í, p u es, ta l con ducta  se g u ía n  reíi-ect^ 
de su c e so s  Conocidos, no noS debe asoinoraj 
qüe califiquen  de en treten im ien tos la s  noticisj 
p o líticas que no pueden com probar.s¿ inni d k  
lam en  te

N o so tro s in s istim o s en, lo que dijim os ayer, 
esp ej am o s que el tiem po con firm e n u e stra s  :.q! 
ti .das 8i los su c e so s  sigu en  el cu rso  que aiicra 
lle v a n ; y  p o r lo d e m á s , reí>etim ós, q u í p ara  lv,j 
am ig o s del S r . R om ero  Robl-ído no e s  ninguna 
e x t r a v a g a n c ia  su p o n er que pueda lle g a r  uq 
m o.nenio en que se  fu sio n en  con los coiistitu. 
cío ta les, por su p u esto  m ediando a n te s  coiiili. 
c io iies y  trau 8 ij:ien 'io  la s  dos p a r le s . Auiiquf 
no de una m an e ra  fo rm al, a lg o  se  habló  eiiasn 
sentido  a n te s  de la  su sp en sió n  de C órtes entr  ̂
aq u ello s á  q u ien es m a s  d irectam en te  afectaría 
la  fusión.

uiiiustrf 
íiila«iA‘'« 
(Jico e} P,‘

Ijesürt l 
ilo n  en e 
}e la misi

hod tuunero '̂O, pero partido al Sa. que recono'ieado la tra la eayacidacl legal de do» d« log eíegLdps, y  otra de los 
Constitución que fije  f  la dinastía que reina, tuviese ministerial.-^, por supuestas coacciones Uoctovales; peroque n je  f  la Cmastia que 
principios y soluoieaes mas atanzadas,«»Lp< D ebate*.

. por supuestas
la  ConisiOS pemiauentc laa d«se.siiuó, sin reserva de 
sin;$UQ ¿énetO, sancionando do'a es:e ¿cuerdo el resaltado 

á l  alíáztó óohéervador Se ha idavertido ett aueVá de los esorutiuloí. a o  haiñeado prcdixci lo'eáias 1-eola.üa-) IS.Y \ t i .8 ..vW» .a A . • i .Al avA ¿A.xe de Rabel, en ouyo punto mas elevado estáü los éeiil»*-; eloues el objeto que se prOpoaiah Idir .uiiiisferialeé, enta­
res Áfartihez Campos y  Cánovas, proeorundo é&e ncer*-' Liaron un prooaso contra un concéjal electo y dos mas de 

 ̂ ] oar á aquel al borde, para q.±c se le vava la cabe¿a f  se lós qUe continuaban en el aviuita alentó por la Suerte, á
L a  CÍrcÚasUancia de publicará©  e s e  tra b a jo  caiga, quedándose él de se .or 4ni0o ó indiseutiM» de tos fíh de que antes dia de la iU'italaCion quedarás en 

eon  la  firm a  de SU a u to r, n o s Oüligá á  im p ug» habitantes de la toríe.»*J,¿«m. j suspenso tres conesjaies, qáe es lo que neoesitab-an pwa
lia r lo , cotí f r a s e s  de m a y o r  atención , y  d eseau * 1 — ■ obtener mayoría.  ̂. ..-.a .  j  *
<k> no h erir  a ia g u a a  su scep tib ilid ad . I ^iícnega’üoá que la democracia tenga grahdeí COhCep» !

R econocién dose d esd e  lúeiO  que la  OUéStiOn ' eione*,* «qué eséuels hay que no las tenga? Lo que nega- muhiOipal f  el alcalde, uaá diligencias las.ruidaá da 
de la  u su ra  «S m uy com p leiá , p u e sto  qu e v ien e  f  negare nos mientras hechM contraiios no n<« ha-
APpaQlve‘” «ie en  la  d ificu ltad  t 4  d>t,-nnm a*' el ?an cambiar de Opinión, es q..e la de uocraoia sea útil, yi^ re a o iv e ,se  en  la  u iu cu u aü  a e  av-turminat ex ¿tilporoiionoeá DrOétiOaWe.voonViértea»siemur*
)ü *to  m te iv *  en  lo *  p re sta m o s, se  propone qu e ^  m S a  á  ^ ^
s e  c o n se rv e  in ta c ta  la  le v  da 14  de lu árzo  de ,  . .  .
x m ,  que e stab le c ió  e l p ri..c ip io  de la  lib re  con» ; s x  súveso que la pretisa de oBOdcIoa mue^fta deaeo* de ' «áponsabdidad, bo m Io po.-que no t«i
tra ia c lo fi del in teré s . No se  e sp e ra b a  e s ta  con* ; oomencar es, a no dudarlo, d e ^ a a  trascentleocia, oomO facultades pata Profiesar á dos soncejaUs que estaban
elu sion  d e sp u és de h ab er precedido á  e lla  una lo son tod^ los matvíjionicra délos rey®?, y será celebra* ^J^rcmio de sus raa^i6úe**“ pue3 sabuloes quelaaudien-* 
fu ertís im a  im p u gn ació n  de la e .x p r e s a d a  le y , do por la inmensa mayoría d« ios espaáoies: mas bajo el 
^ r o  p asem o s ad e lan te  punto de vista do la politms exterior, no tiene signitíca-

Be propone, en  p rim e r lu g a r , qu e  m an ten ió n - queningoa gabinete enro­
d ó la , se  dicte u n a  d isp o sic ió n  le g a l p o r la  c u a l , am buya.-.^/ A c ta .

'i"" Desearíamos qúe las providenoiáí gubernamentales
p isa d o s  y_ Serv id o it 8 del E stado , tan to  on la  regpondieBen á las fundad si-nas e^peraüias de enantoa

siguen coa atenoion el desarrollo de lo;? sucasos en esa 
vasta onoiarna africana, donde hoy se amalgaman. el 
despotismo absurdo con el splyagismo vergonzoso, la ar. 
bitrariodai coa la impotencia pa u corregir abusos, la 
altivez de raza con el visible protectorado d« algún pala 
europoo.—ú'¿ C o rtv o  M i l i t a r .

tal suerte pasaron al j  irgadd de primera,lactancia, y eate 
juez, sin íeOibir siquiera indagatoria á nínguho deioá qUe 
flp&i-eoiaa procesados, acntd '> hato d® proceaaml.-hío f  sa 
él suspeusioa de dos «ondejalaj eh ejwcidio, f  ól̂ deh pata 
ítBp^ir la toma de pO.se-íion a«l 'óoao«iial ^ecto, ihoar»

snia 
en

p a r lé  c iv il, com o en  la  m ilitar, no puedan s e r  
en  tiingun c a so i ni por n ingún m otivo, em b ar*  

-g a b le a ó  se c u e s 'ra b le s .
'E s  in ace p tab le .

E l p riv ileg io , que cuando se  habló  p rim e ra ­
m en te  de la  u su ra , fuó pi-opuesto só lo  en fa v o r  
de lo s  m ilita re s , e s  am pliado a h o ra  ¿  cu an to s 
p ercib en  su eld o s del E stad o .

E s  siem p re  el p riv ileg io :
¿P o r que no h a b ía  de ser. e m b arg ab le  el su e l­

do de un fu n cio n ario  c o n 'tre in ta , c u a re n ta  ó 
c in cu en ta  m il re a le s , y  h ab ría  de se g u ir  s ié n ­
dolo  e l de un em plead o p a rt ic u la r  con  c u a tro  ó 
cin co  m il, y  h a s ta  e l m odesto  jo rn a l d e  un a r ­
tesan o ?

Y  se  propone que el su eld o  del em pleado y  el 
del m ilita r  no se a n  e m b a rg a b le s  en  ningún e a

La existencia de los partidos para el mejor gobierno de 
un país, ofrece vent^'as y  también ofrece inconvenientes: 
pueden aceptarse las primeras, nosotros las he.nos aoéx>- 
tado. nosotros pertenecemós y  estanio.g sinceramente ati- 
liados al partido liberal-oonRorvador; pero no nos preocu­
pamos ni poco ni mucho ni nada del 6rdt>n jerárqmco del 
partido eu que militamos, .sino de BUS principios, de sus 
ideas, de sus soluoionea, de las necesidades que satisface 
y'de la misión social y  política cnia cumple dentro ds una 
perfecta unidad de miras.—iCa E poca ,

Cic es la que debe euteuder en eatol pío’eosoá'^síao por» 
que salvaba lá divisoria que separa la gerárquiá Judicial 

¡ f  la administrativa dn que funciona el presidente del 
I ayunta.uiento. Llegado el momento de la instalación, no 
I acuilieroa los concejales ministe.iales y el alcalde, dando 
I fuerza al oficio del juez, Suspendió cate acto con el pre- 
. testo de que no habla mayoría.
' f-os siete oonrejales reunidos protestaron sobre la ile­
galidad y acto de fuerza do que eran objeto, y  se retira­
ron sin la menor expresión de disgusto, xmterado el se­
ñor ministro da la Gobernación, ordenó que se constitu­
yera el ayuiita-jiieato con arreglo á la ley, y el dia I í de 

' julio se Uovó á efecto este acto, no concurriendo ta.upoco 
i les cinco ooncejale.? conservadores, y eonstltuyénaosc 
i como mayoría ios siete concejales que la fc»-.iiun. El nue­

vo alcalde faé reconocido por el gobernador de la provin* 
cía. autórúiaudo la pabllcacion ae edictos en el B o le tín  
o ,^d a l¡ pero á los nueve días de tal estado de cosas, de­
clara nula la constiéaciou del ayunta.nieQto vorlñcadaei 
dia i 1 en virtud de las órdenes del ministerio, y resuelve 
que el alcalde saliente conyoqi.e á otra sesión extraordi­
naria 4 los concejales que de <an ooncurrir legal.aento.

Jid ayuntaniíento, que estaba funcionando, acudió en 
recurso de queja contra el gobernador, pero esta

A yeppm U rnús y a  te n e r conocim iento del inj. 
p ortan iü  d ecreto  que publica h oy 1h (íaceíj 
creando  u i.a  ju m a  p a ra  que p rep are  la *  reibr 
m a s  que h a y a n  de lle v a r s e  á  la  is la  dé Cuba.

se g ú n  n u e stro s  in form e*, el p reám bulo  deja 
y a  e a t i'e v e r  el c rite rio  que tiene el .obiérño en 
e ste  a su n to . Com ienza d ie la ra n d o  que indeiig 
se  h a  hecho p o r el gooiernO Ub^ral-eonserva' 
d o r p a r a  c im e n ta r  Sobre la s  b a s e s  d é  una éh/i 
e i i í  n d id a  a n m ilá ,c iQ n  lo qu e fo n n a  '■■•i núcleo 4} 
la  v id a  de lo s  p ueblos: su  d ív is ie fi te rrito ria l j 
a d m in is tra t iv a , s u  o rg an íz a c io a  tauuieipal 1 
p ro v in c ia l, su  rég im en  eleO ioral.

A  éeu u id a e n u m e ra  la s  r.vforiüaS pareiales 
l le v a d a s  á  cab o  por el a c tu a l m in istro d e  c lt» ' 
m a r , y  añ ad e , qüe á  nadie e x t iá ñ a r a  que á  fli 
de a p ro v e c h a r  e ste  in terreg n o  parla.nealario, 
se  busque com o p revio  estu d io  dé lo  que m«) 
co n ve n g a  á  la  is la  de C uba en punto a l sistsioi 
de trio ü tácio n , re lac io n es co m ercia les y  eoruii 
cñ)n e ^e n epe ioná i de u n a  p arte  de s u s  moradores, 
el co n cu rso  de p ei-so aas con oced oras de la  is4 
y  com o m a s  in m ed iatam eu ié  in te re sa d a *  en It 
su e rte  de iodos. ,.

D ec la ra  qU > el gobierno  érA prenderá «1 e á f  li­
no de la s  re fo rm a s  h a sta  el fin , «in d i la e io n t r  n 
b a e ila c io i te s  de nin un gén ero , ta l com o a 
com prende y  entiende ¡jue lia  de re a liz a r la s . La 
com isión , añ ade, e m itirá  in form e so b re  la t  di­
v e r s a s  cu e stio n e s a p u n ta iia s , y  t n u y  p a H io i t  ár­
m e n te  en lo que con ciern e  á  la  sé ria  de uedi laí 
ó  la  m edida que i ia y a  de a d o p ta rse  p a r a  e va  
pí¿r ó a lla n a r  lo s  preceptos v ig e n te s  relativa 
m en ie  á l a  e o n d íc io n  e e c ia l d e  a lg u n o e  h a lU ta i^  
íe s  de k  is la .

Lo m as su sta n c ia l del te x to  d e l d ecreto  es
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a rtícu lo  1 . ”, que dice as í: 
«A rt. 1.''' iW s

autori­
dad hizo ouutplir iamediatamente auresolaoioB, aúadien* 

.rt. do que el alflal'le, qu® por ministerio de la k y  había pai-
Los Reyes Católicos, Cisaeros, Cátloa V, Felipe II , coa did»©! cargo de concejal, coatinuaha siendo tal Olciúds,

'a r a  in fo r m a r a ! gobierno sobro lo« 
térm in os en que h a y a  de p ro p o n erse  á  la s  Córl 
te s  el s is te m a  do trib u tación  de la  is la  de CubaT 
el de su s  re lac io n e s co m erc ia les  g en e ra l y  na«| 
c io n alm en ie  co n sid erad as, y  el de un rógnneol 
a ra n ce la rio , a s i  com o a c e rc a  de la  solución de 
ñ n iiív a  que c -jiiv e a g a  d a r  a  la s  cu estio n es sus-l 
c ita d a s  p o r la  condición esp e c ia l en que estáiil 
m uchos de los iia b ita n te s  de d ich a  is la ,  s(| 
c ro a  u n a com isiou , etc.»

k  las 
¿f: las 1  
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So, ni por m a g u u  m otivo . Y a  no se  t r a ta  so la - laqvdíioion.-con sus ley®5. eca su* ejércitos, eon 3a iocuOl impíica el absurdo deque desde el nriiacM al nue* 
ínente de la  u su ra . Aunque^ la  deuda d^íl _ém- ' pol,cío*, oon todas sns fuerza© s» consagraron en ouarpo re  de julio hubo en i'atarroja dos 8le.vlcíeí3 ejerciendo 
p icado  y  det m ilita r  p ro v in ieran  d e créd ito  y en aLna, i  salvar ó ¿-.spasa v  á purgar á Europa de loa 4 la par faoGloiisa administrativfts de eficacia legal, íon- 
•b ié r ió  p á r a  la  sat¡.©faccroa de la s  p r im e ra s  ©itoresqueeatonaesUenaronáesftngr® y  d® vergüenza 4 virtiéndoiw por «ate procedíuiienM Ik aayotíft «a mi* 
n ecesid ad es de la  v id a , e l a cre ed o r nO podría  Inglaterra, Alomauia y b randa, q'..e destmes a® condaa* noria.

' t le e a r  á  re in te g r a r s e  con el su eldo  del deudor. revduoion del o>9. qu® ahora ti©a«n «a oontia.
F ran cam e n te  lo  p regu n tam o s: 0 e r í a  e s to  f a - : srawoa al mundo.— ü t - jh  f  «(«ro. 

vn recer ó p eriu d ica r m as á  a q u e lla s  c la se s?  Y j

i^resoÍDdiuteS de otros detalles da secundaria impor­
tancia. Con los hechos qu® hemos referido basta para 
Comprenjer que niel juaz, ni el gobernador han cumplido 
su deber: uno y otro han falt&do -í lo que les imponen las 
leyes. M  juez puede suspen .ler á ttn úonoejal en ejerciólo, 
pero por auto razonado sometido á loa recurso* de reforma 
y  apelación: por auto que se notifique y curse oonfor.ii® á 
las reglas del procedimiento legal y en virtud de las oon*

S n  la  Sección de la  .(Jraeeict e n co n tra rá n  aüe» 
tro s  lecto res los nom bres de la s  p ir s o a a S  qú y 
á  oropUBSta del m in istro  de U ltra m a r, hall 
sido n o m b rad as p a r a  fo rm a r dteha eom ísion.

V„,iA __ 1 I KoseapartalaadministraoiondelapolíticacoBfioejo-
nes ijlas ó menos aparatosas. Como se aparta la mala 

E l a r t ic u lis ta  propone tam bién  la .c reac ió n  de Intluencia de la pollcicn en ia administración ea Busteu- 
u n a  g ra n  c a ja  d e re c u rso s  p o r el E^ls-do, o p o r tundo ósta sobre bases meditadas y  estables, y haciendo 
e m p re sa s  ó so cied ad es p a r t ic u la re s , que fa c iií-  causa del Estado U  de todos los funcionarios de la mis* 
t a r a  fondos á  los em pleados y  m ilita re s  p o r  un nis adininistracion, de manera que los hombrea políticos diciones de resultancia que determina el art. 192 de la 
m ódico in te ré s  puedan ser árbisros de loe destino.*, ni dedicarse 4 pro. lev municipal vigente.

lE l  E sta d o  b ré sta m ista ?  C iertam en te  que no «Uipleos para sua «leotores ó paroiaies.*-tía«ía , Lo que uo puede hacer el juez es dwretar esas snspen -
A.A ■ I t M t r t a l .  ■. Sio-ies y hacerlas eficaces_ antes de las indagatona* sin

I ■ ■     , notificar á los procesados la^ providencirs que las ordo*
I  o o  n » n « # in r s lo < »  ' aan, ni co nuniosrlas para su cumplimiento direetamente
L a S  P r U V l f l u l c i d s  j ¿u n  alcaide, d®quien no m superior gerárquico, en la

___  í forma da oficio órden, co.uo lo hizo el juez de Torrente; y
Üo» v in o s de J e t é » ,  i lo que todavía pue-.le menos es impedir la toma de (>ose-

Tdndm os entendido que el g e n e ra l Jovelltrl 
to m a rá  u n a p a rte  m u y im p o rtan te  cuando s9l 
d iscu ian  en  el Senado  la s  reform a©  de Cuba.1 
D ice se co n  e ste  m otivo , que el ex-.:^obdraadorl 
g e n e ra l de C u b a  tiene en e ste  a su n to  un nrit^| 
rio  m a s  rad ica l que el p resid en te  del ConsejOi 
s í  bie-i a firm an  a lgu n o s am ig o s de é ste  que aiod 
bos e s tá n  com p letam en te  de acu erd o  e u  dieh3| 
a su m o .

Com
lempoi 
n og  pt 
MrcttU

lí2í^S

tSÜl

le  cú a d ra  e se  papel, cuando tiene que v iv ir  del 
. p réstam o , y  re b a ja  e l in teré s  que d eb erían  co ­
b r a r  su s  acre e d o re s  en  v irtu d  de c o n tra to s  con* 
eu in ados.

En  cu an to  á  e m p re sa s  p a rtic u la re s , au b sis

E n  el m in isterio  de’^ í t r a m a r  sé  e stá n  órele* 
nando todos lo s  an teced en tes n e cesario *  psrt 

' que, d e sp u és de estu d iad os, pueda e v a c u a r  st| 
in form e la  com isión  de re fo rm a s  de C uba.

tiendo com o se  prop^jne ín te g ra  lá  le y  de 14  de i Todos los periód icos de Cádiz so  o cu p an  d e la  ' de vm concejal eUoto. cualquiera que sea el mérito 
m a rz o  de 1856. no s e r ia  posible im p ed irles la  l i - 1 M em o ria  le íd a  au to  el co n greso  re g io n a l ¿ e ; del proeeao. E l juez no hace lo que quiere, sino l > «ue 
■ ore co n tratació n  del in terés. .  ̂ ! c ie n c ias  m ód ica^-celebrad o  en a q u e lla  c iu d a d ,;

\  s i s e  em pezaba p o r d e c la ra r- in se c u e s tra -  so b re  la s  con d icion es de los re n o m b rad o s y i-  ¿or interina ae Valencia antes de anular la inatalacíon 
ules o no e m b a rg a b le s  los su eld o s do lo s  em - nos je re z a n o s  bajo  e l punto de v is t a  de la  h i-  
pleádos y  m ilita re * , p rin cip al ségu rid u d  del g leue.
yein tegro  p a r a  la  e m p re sa  ó .sociedad p re sta - L a  cu estión  no e s  o ciosa . D ife ren tes veces

Cariara da Malrii

íl mí 
útil, 
capa 
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Al 
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del ayuuta¡nieato y de nombrar alcalde á un ex-oonsejal. 
En nuestro .xcnttr. la oiie -̂tion uo ofrece duda als^na, y

___________  ______ ________  ___________ efl bioo extraño que el Sr. Sil vela, sutes de resolver ol e.-c-
íu isía ,. no com p rendem os do qué modo p od rían  ap arec iero n  en  la  p re n sa  in g le sa , so b re  todo en p«<Uent& incoa.lo, no haya presoindido de los intereses 
obten er a q u e lla s  c ia s e s  lo s  p ré sta m o s con uu la  ca m p a ñ a  v e ra n ie g a , á  fa lta  de o tro s  a s u n -  políticos para atenerse solamente ¿ la s  exigencia* de la 
m ódico in ta iv a  toa a iM{<'iilna A-i£ tr>a vn^antoe do olm in dcíPton. 1®7. 7 de la justicia, qi

C on sid eram o s, en  re sá rae n , que .h a y  m ejo r 
Intención y  buen deseo que a c le r to .e h  la *  d is ­
posicion es p i'o p u estas. '

; to8, a rt íc u lo s  e x t r a v a g a n te s  de a lg ú n  doctor, que en este oaso han sido valué-

La prensa.
£ ’  gabinete no e» n¡ liheral.eonservador, a l  conserva. 

dor-Ubural, oi uaá'ni cti&.cosa i  secas; es ún gabinete 
que vi> (ó un dia sostcuidó porel temcM- de loa libera es- 

‘ conaervadores. á los que hoy paga ese beneficio, dejándo 
'■M vivir lo que dure su actual iiuiaoÍ8iott.*"ia V em o  
mtcia.

que por s u s  opin iones poco fa v o ra b le s  a l  u éc-| _  , ............... ...
' t a r  preferido  por los h ijo s de la  G ra n  B r e ta ñ a  P a re c e  que se  h a  prohibido a  lo s  periódicos 
'd e sd e  lo s  tiem pos de ^ iia k sp e a re , d ab a  pábulo de B ilbao, de órden del go!*eriiador de la  pro- 
; á  so sp e c h a r que in sp ira se  á  a q u e lla s  el d eseo  yu ic ia , p u b lica r n o tic ia s  re fe ran te a  a l e stad o

de fo m an tar e l con sum o de los v in o s fr a n -  d e  sitio . ...................................
-c e se s . ' DíceS'^ qu e e s ta  órden obedece a  in d icacion es
j E l ’d octor R e v u e lta s , conocido p o r s u  am o r á  del g en e ra l Q uesadá.
I la  c ien c ia  é ,in ic ia tiv a , ha d escrito en  s u  .Vleiao-1 E n  Ia.s in m ediacion es de la  N a v a  del R e v  h an

, L a  p re n sa  a le m a n a  publicó la  n o tic ia  dehS' 
i b e r fallecido la  céL^bre tiple P a u lin a  L ueca. £H 
¡ F í g a r o  de a y e r  desm iente ro tu n a a m e m e  esd| 

ru m or.
Se h a lla  g ra v e m e n te  en ferm o el d irector de 1®

; e scu e la  de in gen ieros de A linas D. M an u el Abe'j 
le ira .

A y e r  s a lló  p a r a  L a  G ra n ja  el se ñ o r  duque ^  I 
S e x to .

pero
veril 
íiam 
dos 

Di 
a l  iii 
se  n

bores, describ ien do  el s is te m a  de p la n ia c io n Y  ¡
ca p tu ra d o s  por la  g u a rd ia

, n o .U  ■ Al ftmtíftpatlo' tr a to  dft la  naba la  vP iid f-  ̂ H u esca  y  V ic ien , d es ca rr iló  anoche, un—  1 pona, e i e sm era iio  u a io  ae  la  cepa , la  v e iia i tr en  de viau-roa N o  l ia r  o cu rr id o  d p « rra r iaa
Pretender que el gobierno couiunique á la prensa ide»fl m ía, la  fe rm 'n ta c io n , la s  o p eracio n es tod.is, p erso n a le s  * * °  '

no bien desarrollai-Ias s-»bro política iateiuaeiooal, sobre n e c e sa r ia s  p á ra  la  e x tra cc ió n  com pleta  de los , ^ ‘ • ........................
asuntos grave» de orden iuterior que Bo hau Uegj'Io á aa Vinos, y  hecho c o n sta r, com o re su L a d o  de a n a - j H a sido nom brado je íé  de estad o  m a y o r  de
piadiu'oz, es abusar de la libertad ilel esoritor y salirse de lig is p racticad o s pOP v a r io s  do ctores 0 11 farrna- la *  Lslas B a le a re s  el coronel dpi cuerpo D. F e li-

sarercliwio déla c ía  en U  a ñ a d a s , qufi el grad o  a lcoh ólico  de lo s  c ian o  del P rad o, y  de la s  c a p ita n ía s  de Andalu-loe li.uite» que i.uiione á todos el mis jio 
^'ODso, que debe ser centinela vigilante de los. intereses 
nabionales.—>Xa P o l i t i c a .

iMereceria llamarse coa.9t,itucional nuestro partido ai 
obtuviera los place na.» de ios absolutistas? «Qúérepresen­
tación seria la suya? ¿Qué aiste.ua llevarla á la t»ráotioa! 

aTergonsojAos siquiera de pezuarlo.—l a  /teria.

m ism o s se  e x tie n d e  d esd e 13  á  25 p o r If» . ; c ía  y  B u rg o s , resp  'C tivam en te, los de ig u a l cla- 
C on signó  que éu  su  p ra c tica  d-i 18  añ o s en s e  D. M anuel O rtega  y  D. Jo s é  E sp ig . 

los h o sp ita le s  n in gún  óorio h ab ía  padecido e l ' P a re c e  que el a t'u n tam ien to  de M á la g a  tr a ta  
d e l í r i u m  /rémens qu e producen c ie r ta s  bebidas do im poner un arb itrio  so b re  el g a s  'á fin de 
a lco h o lizad as, y  que a l cq itm rio , el u so  »y au n  a te n d er en p arte  á  la s  o b ra s  de d e sv iac ió n  del 
e l abuso» del vino  de Je rez , le jo s de p erju d icar (Ju ad alm edm a 
U  sa lu d , p ro lo n g a  l a  v id a . P a r a  l a  d e m o stra -i -

H a fallecido en  e s ta  c a p ita l el je fe  de negoeí* 
do del m in isterio  cín la  G obern ación  D. Júsi| 
E ra se .

E n ja  se m a n a  e n tran te  r e g r e s a r á  á  MadrM 
el se ñ o r  conde de Tpreno.

A y e r  s a lió  p a r a  B ilb ao  el se ñ o r conde do Val' | 
m ased a . cío!

H an sido ascen d id o s a l em pleo ínmediater 
el cuerpo  de estad o  m a y o r  el com andan te doo 
A ntonio M azarredo , los ca p ita n es  D. p lá c id o  dt 
la  > ie rra  y  D. L u is  xMoiicada y  e l ten iente do* 
L u is  de V olasco .

C asi tod a la  p re n sa  de M adrid  s e  ocupa de* 
p ro yecto  de c r e a r  un estab lec im ien to  destina* 
do á  «L.0 S In válidos dol trab a jo ,»  en  el cu al tr* ‘ 
b a ja  la  «A sociación  se v illa n a  de a m ig o s  de lo» 
pobres,» reclam an d o  el co n cu rso  de la s  parso* 
ñ a s  pudien tes p a ra  l le v a r  á  cab o  e se  pens» 
m iento.

E l  C la m o r  d e  l a  C a r id a d ,  re v is ta  se m an a l qá* 
d irige  el S r . L a  Cuadra> d is iín go id o  abogadil

Ayuntamiento de Madrid
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E L  L IB E R A L
, 1  ji astro  c o le g io  dé S ov íP a , h a d a d o  publicl- 
¿ jad  á o s a  ideo., y  en ól » o  h a rá  c o n o c e r  a l pú- 
üico el ppoyoc io  eu  todo su d osa rro llo .
*‘ i)gsQ,j luego creem o s digno de f i ja r  la  aten - 
«ion en esu p ro vecto  que se  ocupa do red im ir
| ( j  | i l  m l s e ^ ’ ’ ' *  ”  l i l i ! »  • ■ • l ' í - s / »  m u »  n i i n  l a t f l
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L  la m iseria  á  u a a  c la se  qu© co a sta n ie in e n te  
¡xpque y  sa c r if ic a  s u  v id a  en se rv ic io  de la  h a -
jpsiiida* ___________

S a  la  m ad ru g ad a  de a.ver fu eron  ro b ad o s 2 1  
•álojcé dé la  re lo je ría  d e 'la  e n sa  fiüm . 6  de  la  
[alie del C ab allero  dé O rae ia . E l düéüo, que ha-» 
Lta én el p iso  prlncii*al d-e la  m ism a, acudid» á  
tiempo de e v ita r  que el robo tuviepd m a y o r  ím -

^parft re a liz a r  eu  propósito , los la d ro n e s  pe* 
netrarou en  aq u el e sU b léc iiu ie n to  p o r la  a l-  
i^iitarilla, ó la  que h aó ian  descendido, se gú n  
pftcece, por el p iso  b a jo  d e ú n a  c a s a  de la  ca lle  
§0 ia  P a sa .

Bq e l ca in i;io  de C arab au ch e l fu á  h erid o  an o ­
che £ravem <ínté úu su ge io .

flan  sido diíLUfnadds a l e jérc ito  d© F ilip in a s  15  
capitanes, 2 0  tenioiu.'*? y  tre s  a lftíroces de in- 
faútvría, y  al de P u e rto '-R fco d o sco m a u d in te s , 
ie iscap ita iK ‘8 . d j 8 ten ien tes y  s ie te  a lfé re c e s  
¡o la e x p re sa d a  a rm a .

M aña la sa ld rá  p ara  la  G ra n ja  el se ñ o r m í-
Í istm  do U ltra m a r y  r e g r e s a r a  el se ñ o r  duque 

3 Tetuan.

temor de que llegado el día da la ioaaguraoloa no pus* 
dan aoriroo la;] puertas del régio eoliseo,

i:ia los control óficíaleii so aie^taraba ayer que nada ba 
OOurrído hasta ahora que jastidque ese temor.

Entre las obras que para la temporada próxt na ha tsr. 
miuedó el fecundo escritor U. Rafael María Lieru, figu­
ran una comedia en tres aetos titulada ¿oque e n tra  coa 
ia c a p il la . , . ,  otra en un acto destinada ai fír. Mario, no­
minada i iá ra to e  d t  m a tr im o n io , y  un apropóaito de aotua* 
iiilad que se representará en ia Comettia y  eufO título aa 
i i t ¡  te a tro  m a t.

Los periódicas de §an Seb8?tlaa haeen grasdeS aloiiós 
da los eouOí*!Ítos que en la áctualidad está dando en aque­
lla poblaéion el sexteto muaical que dirige el maeatto 
Atéhé;

Entre las picjcaé que Hera ejeeutadas figuren muchas 
de Us que en Madrid han dada i  coaooer la  loeiedea de 
óoueiertoi y la unios artlstiee-musieal.

É l &óñd6ido é^&riíOr dra.aátieb Sr. Lieráha áidó nom­
brado director artístico del Real para la pró-sima tem­
porada.

Bujo Is dÍFSCcioa del ingeniero D. Peregrín Mestre se 
est^ arreglando la plazi de los Oa apO') ndí jo^s para dar 
uua nueva o >mda nocturna de toretes, iluminada con 
tres luces eléocriess.

£1 Telógrafo.
AGENCIA FAGRA.

M a rse lla  19 .
Coa destino á este púerto han pasado ios ilardaneloa 

reíate Bitevoa buques cárga los de trigo.
Las existeuciás aquí de dicho grano son muy oenalde- 

rabies. . .
P a r ía  19 .

Según loé lUti ROS teleitra uas. hati pagada últimamente 
los u-ar Unelos dnareUt i f  dOa embarcaciones con carga- 
ia»t'> de trigotoai destioeft diféFentes ptteríos del Me- 
Jiterráneo.

Los teleara ñas da las diferentes plazas oomeioialea en 
Kérespondaueia éem In da x'arís, no seaalaá niagascam-* 
¿o notable en d; pteóio de Cereales.

P a r ís  19.
LÍ prilódico L á  Í Í tp ú b lic &  Sbhbí’Eá á los consejeros g» 

itlfalas rípu liíeaaos á que lormnleti Votos íeTorables á 
os proyectos sobre inscruéSlÓu uúblieá del mi&isttO mbs* 
i r J i  Jterry, j  que apoyen ¿i gobierno.

Conetantinopla Ifl.
£ 3  ^ e é a l  1a éteancia a» que el cobrerno otomaho áa  ̂

¿«i& Lariüa 6 GljNoiá.
lÜanVándejr Í9 .

A  laá odha de Ib mañálsa de hby s-vbado na fondeado eá 
tete puerto el Tapor^bijrreo ¿•tikoós V/inrf? i lo . c r i ju e i t  
t)F úedeate de wolon f  de las Antñlee, habiendo dasem- 
Miba'Jo 4,4hHi huitoi.

TZeha 19-
Tanto la prensa avfstriaéa, domo los perú>iico3 ale-na* 

les. oontinuAn dediuauio iireUrenle afeUótoá á la entre­
vista en v^astrin por los emperadores de Jelémania y Ani^ 
'rin.

JLóiidéed 19 .
Se considetá come seguró que los gobiernos de u)Mle f  

Isl EorBcdeWaráa «n breVeun armistioi >.
V le n a lS .

Se dree seguro que Mr. Kaiolys reemplazara ai conde
ándrassy. . .

lid u d res 19.
Ha llegado al Callao utt comisionado del gobierno de 

los Lstados-Cnidos, saliendo en eguida para Chile á fin 
tío ofrecer en nombre de su gobierno la mediaaion en fa- 
«‘or de la paz.

P a r la  19 .
A las cuatro de esta tarde ha estidlado el globo oaativo 

de las Tulleriai, estando en reposo é hirienuo levemente 
i  un empleado.

P a r í s  16«
bolsa: Fondos españoles: 3 por 100 exterior, obli-. 

gaoioues Cuba, 430.
ülüiua hora: 3 per 100 interior, 14 SflS; ídem exte­

rior, 15.
Fondol frannesest 3 por 100; i  82,80: 6 id« 

«ouwlidados iaglaaea, 07 3i4.
BoUin: Amurtúable exterim*, 98 1^ ;  ehligaeieniB 

«usa, 431,25.

E l primer actor Sr. Alba ha sido contratado como di- 
rect >r de la c-í opa lia dra aatioa quO ha de actuar la pró­
xima temporada en el teatro del Liceo de Haroelona, al­
ternando con la de ópera italiana.

En Oviedo habrá corridas de toros por San Mateo, una 
el día 21 y otra el 22. Las o-tadrillaa scr&n las de YiUa- 
verde y Lagartija; el gana Jo salamanquino.

La empresa del teatro Principal da Palma de Mallorca 
ha contratado para la temporada próxima ai Sr. «Jarsi.

La cantatriz Juana Wagnor, sobrina de Ricardo Wag- 
ner, trata de volver 4 las tablas despaos de algunos a loa 
de reviro. ...u el próximo oto 10  cantará el U r / i 'o  ea  aun  
represeutacion-coucierto, en ilamburgo. mstactntatru 
Cuenta ya ol anos. Rubiustein irá a ilamOurgo en no- 
viembra próximo para poner en escena su ópera ¿feron.

Mañana lunes ae veri leará en el teatro J  circo del 
j Friucipe Alfonso el debut del gimnasta Mr. Eennatre.

I Por «artas y  periódicos ds Monteviaeo sa >emos que en 
aquella oindad Sz.d*a aeriesna se ha veriioado una fun- 
oson por la so-cie la 1 dra oarioa Ro nea, cuyos pro lúceos 
aé dcistinau al moQum.;ato que ha de erigirse en Madrid i  
la memo.ia del gran artista, debiéndose tan valios >eon- 
óurso á la iniciativa del conocido escritor ü .  xuduardo 
Rustillo, individuo de la ocm.siea que en esta eóite tra­
baba coa tan laudable objeto.

I .audhó ha influido Cambien en «1 áxito de aquella fíesi \ 
la  attistica cooperación de nuestra pri aera aotru d*ia 
Gabriela zuO meral, que aiaba ie re'resar ó esta O >rte des­
pués dedoee aáos dé «oBciauados trionfosen Aaárioa.

La segúnda eórrida da toros reriflea la el viernes en 
áeba itian. satisfixo u ia e mearreneia que llenábala 

pla^a. R1 ganado ¡«rteascienes al Sr. Adeas, dió muono 
Juejó, y lóá die-jferos F ra ic a e io  y  Augel Raator estuvie» 
n u  muy afórcoaaios en la b.-ega y maerte de SuS reapeó- 
tivos teroA.

La Balsa.
C ofizasld n  OiicUI da a y a r .

l.*d© ju lio  78 á  6 7 . 6 0 . 3 1 )  de ju n io  78 e x t e - ¡  
r io r , a  64.30. j

laa eiialro ti© In tarde.-*-A I contado á i
15 .4 5 .— A  la  liq u id ació n , á  15.40. — C am bios t
fiOjOS.

ISo lsIa  de la  ndehe.—S ín  ópera©ióa@9-Publicacíonss.
fii Sr. ¿óeaya ha adquirido la prepiedád pata Espa^á 

délos valses L 'l.nu -^vM L tt eje'íutaioscon éxite en el con­
cierto verifleado el viernes Mtimo en los jardines del Re** 
tiro. ,

Sehaliaíidéfenfá ea elalmaSea del expresado éditor, 
Gaifora de dan Jerónimo, 34.

Se ha repartido iri nú Ji. 5, tohio i i  del pwiódieó 
Nike. , oou trabajos Cnprosá y  verso de uisli-iguidos es­
critores. riustriu el te.vto de esta iíevista beiiai xammaS 
en madera. An el lugar corresponMente insertamos las | 
Condiciones de sasCricion. !

oio de bagíyes de la provinóta par dos años, eu 93,705.— 
Jil 4 da sétia nbré eé feubastáría terfiera ve¿ éú él góbteral 
de Múriía Lw eî partos del iiónte dé tíftlfsepárta. eu 7.710.
-M  15 do setpt.ub e suba«!tatú la comissíía de sruetra d# 

Harceloja la oarue de vaca pi.m el hO'p.tal .liUitar.-^ni 
2/1 actual subascará «esunda vez la iuteil-iencia uiilitar 
de Galicia la paja para la factoría de laOoruúa.--£l 2 -. 29 
y 30 actual s.zbuátái-i lá de a avarrá el pan y pienso para 
íás fuel'zns del ej.h’'’iW y guatdía civil éstaiifés y tran- 
Bttunte< en el di-trlt''.—ijl 4 dé ‘!etié-R‘'re Subastara el 

üiéQto d© MAdnd la tepárai-lOu Qél pOBtqS de Gar­
rido sobré el Monzanares.^-LI ó la té̂ O aovíGiOion delns 
herrá nieafcas y construeeiwi de aiart.UeS para las víat 
públicas-. . . .  ^

1 / tr tc c ÍO A  d é  Co.-nerctó t?el m .< ñ e te i \o  'd é  E / i l a  E*
de^oBOhaaa puedeñ exportarse librea dá darecúoa ds.’ dí 

1.® de júlío loé tejidos de algo-loa, tejilos de á<fda, aieioU 
dé sé la y algo loa, Vestidos he-i-bó?, al^ot^rla. p-ofcelanas. 
pledta< pt^i-iOiaí, laca®, broncos, bd-übús f  éóbta mánu* 
facturados, papel, aoaaicos v  pai-avuas.

A í i r a t f r io  de  J/aV»*?«z. Ĵ!.n l '7 i iiicieron lo» buque» 
guarda-costas de ios departa uéútos deCádiíi y Cavíageni 
(pues en el de FerrM no aparece tiiagúna) .5  apreh^aio- 
nes. íinportautos 249.-35.39 losetas. .

Jdiréccio i de I í ”.n tas.— iun  el sorteo de ayer para adjudi.
F H l f *  í l * !  d  í  n i * l i í  ; car e lp rom ro  de <523 pesetas;* las huérfana.» de in il 'ta re i
m U i O J vI i I  11.3 I y  pa trio tas muertos á manos de loa absc l-.tiítas  desde 1.'

FCXSOS
p'.ib iteot.

Diversión̂  públicas.
Como la tnaUgürBcIon del teatro Real en la p r^ m a  

^¡nporada ea asunto que interesa ó rouohas fatailiaé, hc- 
fiioé procurado averiguar el fundamento de los rumore» 
lirctflados por algunos colegas, según los cuales había al

lÍLTIHÍ) ' e ÜHEfÊ A. «irro
precio A. B. r  Jo a e iía U s . p rec io A.
15,-45 3 11 ‘Abril 40JJ... 0ü,0J ir

U),4J 11 ir Ago»»} 233J. UV.JJ II
OJ,JU n II Mar20 ÜJ.Ov n
ü3,üü II » Jaiio 2 JJJ.... uü.Jv ir
UJ.OO it n Uoras pan.... OO.UJ ir
3i3,8.i 11 u íiVrrc»-oari-U. 31,55 5
tkí.OO II » i.d„l>lo.74... ÜÜ.iJv 1»
OO.OÜ ir u id. io7J....... üo.üj II
Uü.Uj H u id . IM J....... 00,OJ i,
Ü0,M M H id . i877....... ÜJ.OÜ ir
94, lo 5 ft id . 2 J J J J ..... Oj ,oj II
Uj .üV 11 M Alara danfi.. OO.JJ n
ÜO.Jv u u Raoso d» tí.. 234»3Ü 11
92,75 II II
Oj .uj ir Ii Caa¿íoa

25 N L.á9 0d .(... 47,40 It
00,00 u fl F .a  8d. r.... 4,9/ tf
OJMU II u Úordeus id... Ü.OJ H

Marsaila U.. 0,0J ir
9Í.45 II II Lisboa U,0J n

jdaotb.  ̂ li... 0,0J ti
M H fl UtfBova ii.... 0,00 n

rtaDoaa....... 0,03 n
00,00 m H gaarhr-itioj 0,00 11

SVyU iut....
Requcú.

Fin de mea..
Fin próximo.
3 p. lOU ext..
Aiuort. al 2..
Id . exterior..
Oblig.ólun..
L." ReriQual 
BUloteahip.,
Bono» Te».''..
Id. 2.*Berie.. 
lü . pequeños 
E.clelaC. l>.
CÍ¿i.liip. 7...
id .id .8-/,..,
Ob. Bauoo y 

X.“ sér.iat.
Id. exterior..
O.del Tesoro 

a ly ta á .A ., .
Aooion. del

B. t í.  G...„
ObUgaca.del

B .t í .  C.M.,
£leScueaios.-*Cupo.i99 ü venC. 5S.&).-“ Ideoí

Ministerio de Gracia v JpstIcia.—Realea decretos 
fecha 15, iüdultsnd > á José aü  \fi/. aíjío del_ resto tJc la 
pena de uu a lO y afl dia dé pri.riou corroccioaat quo lo 
impuso U  a.vdiencia de->la Iría en cau-sa K-»bré fal-wdud 
por iiupru leuda to uéraria, y á Redro líohoyo Garcja, 
fedro iíohoyo Mo.eao, .-\L>a»o Rubio liona.lo, Redi-o 
Bota Gliaparro y .jiriLo Loros Jimeuoz, de la puna de tres 
modos y lódtas de arresto .uayor, aiulüi d« ¡ÓJ peaetas y 
nueve aúos de inhabilitación para der¿3 io.< politicoj quo 
lea impua.) ei trib.mal ,:¡u.pre.;io por abuso] elettorales.

Ml.v.srKiiio DB LA Gjjskn-a..'Iok.—Re.il decreto facha 
12 concediendo el trata.úienw de iluetriri ua 01 aynnt.i- 
mioubo de Ulot (Ger-maj por loe auteoe lé itaá da dicna 
villa y constauté adhesión k la .iionarquia -jonstLtunioual.

Ministerio d.5 Ulcramvr.—Real -lacret-) feena l._>, 
jirecedido Je esriosiciou, créanlo en Mulríduna coúi- 
s'.»n píU’a ini'Tmar al "g • •ierno sobre los tér uiuo] en que 
haya de prô ionarse a Ía9 G írtes el siste .in de tr.butacioii 
de la isla de ..u >a. el de .sus reU-'ioues comerOiaies gene­
ral y oa-ional .leute coDsileradas y el de su réí meo 
ará icelario, asi Oo qo aioroa de ;a .soiuCion dédnicivaá 
la» o..ejtioa¿s s.iScita Us por la cojdicion eiéepcio.ial en 
que estiu machos de a.-.s nablcaates. La 00 msion sera 
n-j iiOra-la á prop..estn del .uiuietr-o de este departa neao 
ertre lai personas mas oinoeaior ts de la aic-aciou de la» 
provincias -le ultra lar y p.-eseutari en ei mas breve 
ploc >, unte» de óo tiuuar la legLilaturá, el resultado de 
sus rr.ibajos y el dictVmen definitivo.

».w*tra ig -al feéna no nbranJo para dicha domisiou al 
dapi an general y sjdí loT M. Joa ja n Jo/ellar, qAd des- 
empehari las fhióion.»3 de pi-esiJent©: ai aviObispó de 
■d'-ntiago de Guba, a ,J. A-gas;o A jib.ard, *>. J.ian ma- 
nuel ;,a jshtíz Bu-ita aiüí}, ¡J .ó >ié üLverlo Jorrin. don 
Juan .lOueno y Blanco, B. León Gresp * de Laserna, don 
mannel Berna iJca le was.ro, á los uarqueses de ia V ij- 
toria, Iblas turas. deOGaban-yde jan wárlos de B©- 
droio, y á j>>- v'ioeate 6alar¿a, senadores; á B. Antonió 
Beruan-dez Ghoro:, B. Bernardo ¿"''rtuon lo, J . vadxto 
Bernal. *». Julio Ap©í.teguia. José .Avgu rio»«, tJ.mar- 
tlii González del Vade, J . ruaauel Ar iv. lau, -/. Mariano 
Ganeto v’iliaamil, M. Ma nerso Baii-lo, B.Miguel Mart.- 
U9£ de Ga npos. J , ftáfael .viaria de Labra y B. óa unco
Vinea;, dipútalo» á «-órceó: á •>. Masuel^alvo y y. Bê
dro j  >toloag>», coniejevos ie ad riinistra-;ioa le la isla la 
Guba: a B. G'írlo? Vá.circei, eouLraAi AÍrajte de i.i ar­
ma la: A i>. Antonio Lepé; f  Lop̂ z. .narq-ms de Gomi* 
lias, y & J . Manuel J->sé de FosaJillé, regente que fuó de 
la audiencia de 1» liabaua.

Jlr-ccion de la Dezi l i . ^ ú i a l  ■. Importe do 
las proposición.;» de la? su>astis tri aestrnlcs q.-e_ha- 
bieudo .sido ilamadiis para su pago, no han sido satisfe­
cha, por no haborse preaanjaío los interesados u otras 
causas.MBia 19. Faicuras de obligaciones del _.mtalo 
por ferro-carriles, se nesfcve vencido en !.■' da julio _últ'.- 
mo. n.i ñeros 1.9,9 al 2.2J9 de pre^eatacion, y las de ig..nl 
se .latre y cla?e de reuta co.upvend.das en el sorteo de 21 
de .nayo de 1373, que á pesar de habe.- silo Ha na las al 
cobro, no se han praienta lo, qne son del nám. Ial33j 
inciasive.

Ü.ija de DepdeUos.-^iyia 19. Intereses da etectos publi- 
coa eu depó.sito, pri nvr >e nestre de l j/9, reata jie.'pétua 
interior, facturas nú ñeros l. i.ll á 1.13J de se lala nieut-j.

SuB.̂ aTA3. —i£l 4 de aeti© nbro se sabustari te.-cera vez 
en el ministerio de Ultra iiar ©l trasporte á r’ilipinaB de 
varios oicialea, 23 gargaut is y 224 dí in livid .os lot o- 
pa.—El 22 de setiembre subastara la Oasa de .vioneda de 
Madrid la adq-uisicioa de 25. j j j  kilógra n >s de cobre para 
aieioiones de pl.ita, 4 2 75 pesetas kilógra no.—-1 3.» del 
actual 30 Subastará eu los gobierno.s de VLzcaya y Gui- 
p.izooain con luocion del correo enr-re Bilb.ao y VUlareal 
doBu.náiTaga ixri' Vergara, ©n lii.úJ.J pesetas au.-aies.-^ 
0,1 1 > de setiembre se Subastará en el gobierno da óego- 
via el mismo servleio entre 'i'uréganoy ReJraza, en l. jju.

2J de -ietio n>re Subasfái-á ia diracCioa de Obras pú- 
bliois laá de ¡s SeéciOa de cárretera da Unteniente al li- 
tíi te de la provincia de .\lieante. en la de la de Ca?as del 
Oa npillo á Valencia 4 Vhllena, en 7 4.1ÓI 24.-*-M lo de 
setiembre se subastará en el- gobierno de Málaga el serví*

de octubre de l >0% reault ' agraciada dopa^rm an Fuiq| 
hija de U. Jesé, voluntario <ie la ronda de Bañóla».

Corres^aadsiiela de ¡talos.B a ñ o s  de S o b r o n .
15 DE AGOSTO DE 1870.

S e ñ o r  d i r e c t o r  de. E l  L ib e r a l .
M i quói'itlo a.rtisfo: L a  p.’p utacion  ca d a  dii 

m as g ra n d e  y  ii i ji ’ecid a  que van  adquiriernlo 
e s ta s  a íu a s ,  a i r a ; á  e lla s  una n u m ero sísim a  
con-cúrreiicia; p iisau  d.:- 2 0 J la s  p e rso n a s que 
hoy a lo e i'g a  el estab lecim ien to, y  todos los d ias 
11 .'gan m l-tvos v ia je ro s  en núm ero m a y o r del 
de los qu-‘- m aj'cn an , liab 'en do  re su ltad o  de 
aquí úUimaineni© a lg u n a s  difleuU ádea p a r a  alo^ 
ja r lo s . .

atlu .uÍo  el edificio de e sto s  baíioa en un pro 
fundo valle  á  la  o rilla  izqu ierda del E bro , domn 
nado p o r a ltíh lin as  C r is ta s  de ca liza  c o n a d a a  
á  pico, que af-íc ian  la  fo rm a de m u ra lla s  a lm e­
n a d a s ; p ro teg id o  por ella=. de los v ie .ito s  y  del 
50 , mi U ltras  no a lcan za  g ra n  a 't u r á  sobre, o* 
liorizo.it s  ad orn a.lo  en su  fren te  p o r  r isu eñ as 
aru o l -Hlas, la  te m p e ra tu ra  de la s  m añ an ás 
la s  ta rd e s  e s , en g e n e ra l, fre se a  y  ap ac ib le , j  
só lo  m ©l cen tro  del d ia  se  s ien te  al.?o e l calor, 
c u a  kIq no e s tá  nubla la  lá  a tm ó sfe ra , lo  cual 
sucede con a lg u n a  frecu en c ia , porque la s  tiu- 
b-*s 9 > detieiie.i, com o e s  n a tu rá l, en  los altos 
p icach o s que ie dom inan, y  se  fo rm an  m uchas 
v e ce s  so o re  el r io .á  un n ive l m a s  bajo  del que 
llen en  la s  m o a ta ñ a s . lo  e u á l p erm ’te  v e r 'a s  ca  
m in ar á  poco u ia s  de rné.lia iad »ra , síguiende 
los n a rra iic o s  y  los v a lle s  de e ste  accideñtadc 
p a isa je .

A quí 30 encüentí’á  dom á Vd. sa b e  5 'á, ol mi- 
n is t .o  de lia c ie o d a  con sd  s .'c re ta r io  Ü. CoSine 
T e ja d a , aU 'im o s p e rs o n á j''s  p olíticos, e n ir í 
ello*', lo s  r e s .  C ad en as, G ro tia , m arq u  -s d< 
B a ila .n o  ide y  To-'o y  M o ya , la s  la m ilia s  de Bo 
le lla , rtosadü, vladrid D avd a . C an s íco y  C u a r 
t ' i ’o. la s  se ñ o ra s  d i l  bri ía d ie r  Coellü y  de C a  
va le ira , los S re s . B ) r la l lo ,  L is a ñ a ,  H erran j 
.Saura, V e iasco , .Mas, .M-ni.Ufmeu, B a rre ila . /Vi* 
cazar , P a r d ia a s  y  o tro s  m uclios, en tre  los c u a ­
les peinan i la  m as a g ra d a b le  arm o n ía , sin  e ii 
q u eu is  ni cerem o n ias que se  d esp egan  de la 
v id a  del cam po.

Como p o r pan to  g en e ra l lo s  en ferm o s qut 
aq u í acu d en  no padecen g r a v e s  d o len cias q u i 
le s  obliguen  a g u a r d a r  un rég im en  m uy e scru  
puloso. se  reú n en  por la s  nuenes en el salón 
do.ide a l 2 un.i ve/, ca n  a c ó n  ta n ta  g ra c ia  o rn o  
a  Habilidad la  se ñ o ra  del f a c i l ia t iv o  D. Eduardo 
G u ru c lia rr i, y  donde se  b a ilan  y a  anim m loa 
w a lse s , pollca's y  m azurlcas, y a  rep o sad o s rig o  
do .íes y  V irg in ias; y ^ jo r  la  m ism a raz.in  se  pro­
y e c ta n  e.N,pedicÍonés á  pió ó en c a r r u a je  á  los 
pueüíecitos pró.’áim os E s p robable  q u e ^ e sia  
ta rd e  se  verifiq u e u n a á  la s  .-^aliñas, d 5 A n an a, 
pueblo n a ta l del g  m e ra l L o m a que tan to  s e  d is ­
tingu ió  en  la  ú ltim a g u e r r a  eivií.

Pa rae© que al princip io  <10 lá  íé ilip o rad a  h a  
b ia  ca n sa d o  a lg u n a  im m ‘esio .i lá  iuea de q u í 
la s  a g u a s  del m an an tia l de ¿o p o rtilla , q u í sop 
lá s  m a s  p arec id as  á  l i s  de V id iy .  ib an  d ism i­
nuyendo y  reb a jan d o  s u  n ivel, m uy poco su p e -

lÁ  ESPOSA DEL MOERIJ
ro a

ALEJO BOÜVLB».
»l m ayo r cuidado de o cu lta rse . P recau ció n  in ­
útil, porque aq u e l á  quien Segu ía  ib a  tan  p reo ­
cupado, que no re p a ra b a  en n a d a  de cu an to  le 
rodeaba.

A l l le g a r  á  la  ca lle  de T u re n n e e l hom bre p asó  
por delante de u n a  tienda b rillan tem en te  ilu m i­
nada, y  la  lu z  1© bañó por com pleto. Sim ón dió 
un sa lto  y  se  d e tu v o  exc lam an d o ;

-“ iU em oniol... íe s  posible, D ios m iol lól! |éll 
pero aq u ella  c a s a  se  h a  co n vertid o  en  u n a  c a ­
verna. ¡A ii v ie jo  tiburón! ¡V ie jo  c a sco ! Con F e r ­
nando ¿eh? N o s e s ta b a  en gañ an d o  y  ju g a b a  con 
dos b a ra ja s . ¡A h  p icaro  viejo!

Diciendo e sto , el m arin ero  con tinu ó sigu iendo 
a l iionibre—que no e ra  o tro  qu e R igo b erto —que 
se  m etió por l a  ca lle  de S an  liil.

—¡A gu ai’d a l ¡A g u ard a ! p ro seg u ía ; no te ab a n ­
dono... necesito  s a b e r  dónde tien e s  el nido. ¡z\hl 
¡ Bribón  1 ; B rib ó n  I ¡ F e rn an d o  y  R igoberto , 
am igos!

V am os, Sim ón, no te  queda m a sq u e  v e r : pues 
an o ra , lodo el m undo so b re  el puente... y  rau - 
cno o jo ... ¡P orqu e e sto s  c a n a lla s  no pueden h a- 
oerse  coaiigado m a s  que con un objeto! pues 
n o  tiene.; que tem er m a s  que a  u n a p erso n a ... 
a i teniente. ¡P e ro  aquí' e s tá  el v ie jo  Sim ón, 
¡a g u a rd a ! ¡a g u a rd a ! ¡y a  tien e s  se g u ro  tu  negó-

se g u ía  su  cam in o  g e s­
ticu lando y  h abland o soto; p a re c ía  fu rio so  y  
apriM aba los p uñ os con vu lsivam en te .

exp erim en ta  un a c c e so — 
pensó bim on—}que bribon adas ir á  d iscu rrien ­
do? y  este , e s  c la ro , so  lo h a b rá  contado todo á  
re rn a n d o  que a  su  vez se  lo h a b rá  dicho á  la  
«eo ora... y  e sto  e s  p eligroso  p a ra  m i ten iente... 
no h ay , p u es, que retroced er... adelan te .

D espués inordiendo^con ra b ia  la  a lm en d ra  y  
^ in a u d o  lo s  o-jos, añad ió  com o va ria n d o  de 
pensam iento;

p ro p o rc io n ara  una fie ste c ita ... 
¡dándole la s  b u e n a s  n ociies con  estol

Y  S9 m o atrab a  á  s i  m ism o  s u s  pode»

ro so s  puños, rem an gan d o  la s  m a n g a s  de su  
ch aq u e ta  y  m oviendo to d a s  la s  a r iic u lae io n e s  
del brazo  p a r a  a s e g u r a r s e  de que el golpe s e r ia  
segu ro : en  u n a de s u s  evo lu cio n es tropezó con 
un tran seú n te  y  el m in uto  que em pleó en d is ­
cu lp a rse , le  ca lm ó  un tan to , p o r lo cu a l b a jó  
o tra  vez s u s  m a n g a s  y  dijo:

— ;No, no! E s  p re c iso  h a ce r  bien la s  co sas»  
¡A g u a rd a , a g u a rd a , en el m o m e o to e n q u e  ellos 
su p ieran  qu e le s  e sp iáb a m o s, n o s U  ju g a r ía n  
de puno!

V I.
edmo eserlbia Blsoberto la historio.

Sim ón s ig u ió  á  R ig o u erio  h a s ta  la  ca lle  d e S an  
Maui*o y  le  v ió  l le g a r  a l  terren o  in cu lto  y  m e­
te rs e  e n  s u  c a m -c o c h e . E n to n ces dijo s a t i s ­
fecho:

■—D uerm e bien, v ie jo  s a lv a je , porque e s  u n a 
de la s  ú ltim as n o ch es que te  a c u e s ta s  ah il 
¡A h o ra  me v o y  á  re fr e s c a r  la  boca: y  s a c ó  una 
a lm en d ra  de la  c a ja .

V o lv a m o s a h o ra  a t r á s .
P u e sto s  de acu erd o  el tio  y  el so b rin o , d eci­

dieron re a liz a r  un p ro vecto  que debia v e n g a r­
le s  de Pedro. Segú n  R igo b erto , e r a  su m am en ­
te fácil.

— No tiene e stad o  c iv il—dijo—e s tá  fu e ra  de la  
sociedad ; e s  p reciso  por m eífio de su  m u jer y  de 
su  h ija  o b ligarle  á  re s t itu iro s  s u  fo rtu n a , qua 
o bten d réis si co n seg u ís  c o n v e n c e r á  la  m u jer, 
y  de e s ta  fo rtu n a  m e d a ré is  la  p a rte  que me 
corresp on d e.

—¿Pero cómo lo conseguiremos? preguntó 
Fernando.

—V olviendo á  s e r  e l  am an te  de G en o veva , á  
la  cu a l h a y  que d e v o lv e r  su  Jiija . U na vez hecho 
esto , 0 8  decir, ro b ad a  la  n iñ a  y  e n tre g ad a  á  su  
m adre, e s ta  os la  co n fia rá  á  v o s  p a r a  que la  
o cu lté is, y  enton ces p ro ced erá  c o n tra  su  m a ri­
do. S e r á  u n a c a u s a  m uv s in g u la r y  n u n ca  v i s ­
ta ; u n a m u jer que, v iu d a de un vivo , re c lá m a la  
h eren cia  de su  m arido  á  nom bre de su  h ija , de 
quien e s  lu to ra  n a tu ra l. E l m arido  se-ha hecho 
p a s a r  frau d u len tam en te  p o r m u erto  p a ra  a p ro ­
p ia rse  ia  com ún fo rtu n a . E s te  e s  el punto de de­
recho sobre que ten d rán  que fa l la r  lo s  tribu ua- 
le s . P e ro  n o so tro s  n o  n e cesitam o s a g u a r d a r  á  I qu e term in e U  c a u s a , c u y o s  trá m ite s  se r ía n

e te rn o s ... e sp e ra m o s ú n icam en te á  qüé quedó 
term in an tem en te  probado que P edro  D aven n e 
V ive y  que su  h ija  e s  bien le g itim a ... y  Va e s t á i  
hecho el n ego ció ... !

—¿Que e s tá  hecho? i
E l viSjO sa lv a je , d ijó  b a jan d o  lá  voz;
— Todo o s  lo he con tad o... yo  e r a  un á a ltín - ' 

b an q u i,.. s i ,  y o  no m e o cu lto !... m e v in ieran  á  
b u s c a r  porque conozco y  p ro feso  la  raed icin á 
se c re ta ., m e p ag aro n  p o r la  o p e rac ió n ... todo
0 8  lo  he co n fesad o ... \  o  ten ia  en m i c a s a  u n a  
m u ch a ch a  b u en ísím a qu e h ab ía  sido ro b ad a

.d e l c a s tillo  de su  fam ilia  en M o ld av ia ... P edro  
’ D aven n e  nos p agó  á  e lla  y  á  m i p a r a  que d e s­

e m p e ñ áram o s lo s  p ap eles que y a  s a b é is ...  V o s  
la  c re ía is  r ic a  y  e ra  p o b re ... pí¿ro o s a m a b a  y  

I v o s  la  a m a b a is ...
■ — ¡Oh! ¡s í, la  a m a b a l Quó m e im p o rta  qií0

fu e ra  p obre... e ra  h o n ra d a  y  buena y  lioy la  
am o  lo m ism o que el p rim er dia.

— P ed ro  D avenne lo sa b ia , y  la  hizo re p re ­
s e n ta r  ariuellu  co m e d ia ... porque, o s  lo a s e g u -  

, ro ... no fué m a s  que u n a  com  d ia . . .  iZa s ig u e  
; siendo  la  m u jer lio n rad a  y  a m an te  qu© h aoeis 
I conocido... aq u e lla  m ism a  m a ñ a n a  e s ta b a  em - 
! p eñ ad a  en v o lv e r  á  v u e stro  lado, y  do se  lo con­

sin tie ro n . ¿Dónde la  tienen en cerrad a?  No lo sé.
‘ - P r o n t o  nos ocU partunos de la  pobre n iñ a ... 
pero , ¿donde v a is  á  p a i'a r?  - 

•—Os recuerdo  todo e sto , p a r a  p re g u n ta ro s  sí
09 ciareis por su ficien tem en te ven gad o , cuando 

: P ed ro  D aven n e  te n g a  qu e e n tre g a r  su  fo rtu n a
á  su  m ujer.

I — No o s  com prendo— dijo F ern an d o —m iran do  
fijam en te  a l sa lv a je .

— V a o s  he d icho—rep u so  é ste  so c a rro n a -  
, m en te—que poseo la  m edicin a se cre ta .
I — Bien  ¿y  que?

— Que si u n a vez estab lec id o s y  d eclarad o s 
lo s  derechos de m ad am a D ave. n e , su  m arido 
m u r ie ra  rea lm en te, e lla  se r ia  la  h ered era  á  
nom bre de su  h ija , m en or de edad. E n to n ces, 
qu ’d a n o s  ve n g ad o s p o r com pleio . Q uería  que 
íu é se is  pobre y  o s  h ace  rico ... q u ería  p erd eros 
y  se  pierdo él.‘ . porque se  m u ere ...

I A  co n secu en cia  de e s ta  co n ve rsac ió n  quedó 
 ̂decidida la  v is ita  á  G e n o v ev a . R ig o b erto  s   ̂ e ii-  
, c a rg ó  de a v e r ig u a r  dónde v iv ía , y  en  e fecto  lo

con sigu ió  a l ©abo de dos d ías , pudiendo F e r­
nando e n v ia r  la e a r tá  qu*. y a  conocem os.

SegU ii hem os v isto , el v ie jo  R igo b erto  habla 
ftiódificado su  papel a  lo s  o,¡o* de F ern an d o , di- 
c iém lo leq u en ü n ca  se  h u b iera  decidido a. desem. 
p é ñ a r  la  fa r s a  que Iza y  él h ab ían  rep rese iad o  
s i  l la  se g u n d a d  d ad a  por P edro , de que entre- 
g a r ia  á  la  jó v e n , si no u n a íb r iu n a  com o s e  de­
c ía , a l  m en os lo s iific íen te  p a r a  a s e g u r a r la  el 
p o rve n ir . S e g u ía  a firm an d o  que Iza-era  com e 
s u  h ija , y  qué e l l a  h a b ía  educado d esp u és de 
a r r a n ia r la  de m an os de lo s  m u su lm an e s que 
lá  h ab ían  robado de su  c a s i i  lo De a q u í r e s a l­
ta b a  u u e á  lo s  o jo s de Fern an d o , Iza y  Kigo- 
b erto  e ran  dos i.ile lices  e n gañ ad o s p o r Pedro 
D aven n e, y  que por co n sigu ien te , todos ellos 
ten ían  el m ism o in te ré s  en v e n g a rse , c o sa  que 
debían  có n ség u ir  por m edio de i\lad. D avenne, 
poniendo en p lan ta  el in fam e p royecto  que he­
m o s v isto  e xp o n e r con la  m a y o r tranquilidad 
Dor el que se g u ía  siendo D aniel á  los o jo s de 
Fern an d o . R igob erto  lO h ab ía  exp licad o  todo 
.sa iisfac lo p iam en lé ; la  Vida h ón ráu a y  ¡JUra de 
iza , á  p e sa r  do la  pobreza de fu  posición, por­
que se g ú n  a fírm a lja  «d. nú h áb ia  reiroc.edidfi 
an te  n in g ú n .sacrific io  cuando se  h ab ía  ira tad c  

, de Su h ija  a d o p tiv a ... ;L a  a m a b a  tantp! 
j Y  a l,d e c ir  esto, los o jo s del v iejo  cocodrilo  s« 
’ lle n ab an  de lá g r im a s , de V erd ad eras la g r im a s . 

E l m ism o  a fecto  que se n tía  p o r e lla  e ra  el que 
le  h a b ía  í.a p a isa d o  á  l le v a r  a cab o  la  com edia 
de qu e h a b ía  sid o  v íc tim a  Fern an d o . A  éste  
só lo  u n a  c o sa  le in te re sa b a  de toda aq u ella  re ­
lac ió n : la  segu rid ad  de quo Iza h ab la  sid o  una 
p u ra  y  c a s t a  d esp o sad a , y  M ad. SégUn segu ía  
siendo una m u jer h o n rad a . C ad a  uno o re ia  al 
o tro  m en os m alo  de lo que e r a  en re a lid ad  y  ss 
eiijgañaban m utuam en te.

F ern an d o  fuó, com o hem os v isto , á  v e r  á  Ge 
n o v e v a . y  a l v o lv e r  á  su  c a s a , dio cu en ta  á  Ri- 
go b ertü  Se la  m a n e ra  con que h ab ía  sido reci 
bido.

E s te  tu vo  que co n ten erse  d e la n te ,d e  P e ^  
n ando p a r a  poder se g u ir  rep resen tan d o  su  p a­
pel; pero e n  cu an to  so v ió  solo en la  ca lle , sr 
abandonó á  su  m al hum or, y  am en azando ej 
vac ío  con su  puño cerrad o , exc lam ó :

—Soy un necio» un estúpido... yo solo há di
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iop y a  a l del rio  en  c u y a  o r illa  n ace ; y  se  h a  
¿echo ve n ir  de B u rg o s  á  m i am igo  el in gen iero  
ie m in as D. P ed ro  F ern an d ez  Soba, c u y a  opi- 
lioD, se gú n  creo , h a  sido que no debe n a ce rse  
>bra de n in gún  gén ero  m ie n tra s  la  ab u n d an cia  
e l a g u a  se a  com o e s  h oy m u y su p e rio r  á  la  
ue e x ig e n  la s  n ecesid ad es da io s  en ferm o s; y  
s íá  e s  tam bién  la  opinión qu e y o  he form ado 
n e l ráp ido  e x a m e n  que iie heíího del a su n to , 
iOrque el c a p ta d o  de los m a n a n tia le s , de no ha- 
e r s e  en  b u en as con diciones y  g astan d o  p a r a  
>l todo lo  p re c iso —que por ló gen eral e s  m u- 
’ho—su e le  p ro d u cir un efecto  d iam etralm en te  
apu esto  a l que s e  b u sca ; pero s i rea lm en te  con­
tin u a ra  l a  d ism inu ción  del a g u a , ó el r e b a ja ­
m iento de! n ivel, s e d a  in d isp en sab le  p e n s a r  en 
n acer a lg o , porque su  e fecto  m ed icin al e s  v e r -  
ia d e ram e n te  m a ra v illo so  en la s  en ferm ed ad es 
ie l  e stó m a g o  y  del h ígado.

ITal vez  e sc r ib a  á  V d. a lg u n a  o tra  c a r ta  si 
sucede a lg o  qu e digno de re fe r ir s e  se a : entre- 
-ap io , co n clu yo  repitiéndole la s  se g u rid a d e s  de 
mi a fec to .—B .

m a r  ad e m ás, y  á  elección, tó , ca fó  ó lech e  h e­
lad a .

i>* la AgtTuáa F c A ra :
■ r m í i H 7 .

Loá ^riúdiooa el F íg a ro  y el Ctlobo dic.311 que la parte 
•ie Sye¿edín que se libró de la iuundaoioa, ha sido inceo- 
nada.

i-u ^ 3  eeroanias de París ha ocurrido uua terrible oa- 
ĵs.í-roiy á consecuencia de ha!>ei'3e desbocado el caballo 

de nii carnaje que guiaba un tJipicero.
hl caballo salió espantado arrastrando el carruaje des- 

.roY.'iiiciole compleíamente y  causando la muerte á ocho 
dísono'} qneconduoia y heridas á ocraf rariae.

S a ii l*et«r«)>ujrg:o l í
Ll gobierno ruso está, dispuesto á ceder á Bulgaria sus 

vuriiuos lusilea.
j  . Vienair.

.lien produoicio gran s-eosneiou los acuerdos tomados 
_íOr el clero ^ Iga  en el importante consejo que han cele- 
OTudo los obispos en Malinas.

, , , , Boma 17.
t í  earado de aalud del Papa noes tac grave que sea 

uiliRpeneabla au inmediata salida del Vaticano.
. !$an lldeyonsin 17.

L ita  noche llegará á eate real sitio el nuevo ministro 
;víenitK>tenoiawode Portugal Sr. Ca«al ilÍTeiro, Mahaua 
será recibido en audiencia solemne por el rey para en* 

cartas creileDciales.
La familia re.^ dio ayer tarde un largo paseo á pié por 

-r. pinn.iTfiwa orilla del rio Baiaain. M  Rey continúa lie- 
.-audi,> el brazo en oabrestiUo, pero su estado es coniple- 
;auienie satisfactorio.

íe  ationc-ia .la llegada aquí de varios diploiuátieos.
re asegura que el viívíe que eniprendevá el Eey á Frau- 

íiael riernésprósimoaera de rigm-oso incógnito de»de

A u n q u e e s  tan  e sc a so  el n ú m ero  de p eriód i­
cos que recib im os iio y , á  co n secu en cia  de la  
fe stiv id ad  del v ie rn e s , so n  b a s ta n te s  la s  noti­
c ia s  de incendios que n o s com u nican .

So lam en te  en  la  p ro v in c ia  de Z a ra g o z a  han 
ocu rrid o  cinco, uno en  el m onte público  de Lue- 
s ia  llam ad o  nVal de ignara,w  que p are ce  fuó 
im en cion al; otro  en  una e ra  de A lag o n , o tro  en 
u n a  c a s a  de T a ra z o n a , que c a u só  b a s ta n te s  d a ­
ños: o tro  en el so to  com ún de P in a  llam ad o  «El 
F ig u e ra l;»  e l últim o en «í 1 m olino de F ille ra , 
c e rc a  de E jó a , que redu jo  á  cen izas el edificio.

E n  la  p ro v in c ia  de Cádiz se  cu en tan  dos: uno 
en la  d eh esa  de A lb are jo , térm ino de M edina- 
.Sidonia, y  o tro  en  la  del SoU ar, de O razalem a.

CiU'üs dos en la  p ro v in c ia  de .laen: uno en el 
m onte S a n  R o m án , da los propios de P ontones, 
que duró tre s  d ías ; o tro  en u n o s o liv a re s  del 
térm in o  de A n d ú jar.

En  un a lm acé n  de b o rra  de B a rc e lo n a  s e  de­
c la ró  o tro  incendio, que llegó  á  to m ar b a sta n ­
te s  proporciones, y  en  u n a  c a s a  de cam po de | 
Vioh fu eron  in cen d iad as p o r a lg u n a  m ano c r i - 1 
m in al m u ch as g a v il la s  de trigo . j

O tro nuevo incendio co n sid erab le  ha habido! 
en lo s  p in a re s  de propios de C a r ía y a ,  en la  p ro * ' 
v in c ia  de H u elva, en  la  evial, p o r ló v isto , no v a  j

■fifi
‘ ^

su ltá n  en la  c a u s a  co iitra  los in io n d eiu es tfdU-1 E n  A u str ia , la  m á x im a  velocidad  e i  d« tot f l . r P R  R n t l . » ! »  t r  R f t t T T i »  v  í f l í ' A c  v / \ 0 . > i u .  i l U  L * i l ó m « t » » r ^ ata re s  S re s . B u ile r  y  S e g u í y  o tro s  je fe s  y  o fic ia ­
le s  del cuerpo  ad m in istra tiv o  del e jérc ito  h a s ta  
el núm ero de IS , en que entiende el con sejo  de 
g u e rr a  do B arce lo n a , re v is te n  su m a  g rave d ad ; 
p u e s  ad e m ás do co n firm arse  que el E sta d o  h a  
sido d efrau d ad o  en c e rca  de un m illón de r e a ­
les, ap arecen  delitos de cohecho, p re v a ricac ió n  
y  n ego ciacion es p ro h ib id as, habiendo m ediado

49 k iló m etro s.
En R u s ia , l a  lín ea  de S a n  P e te rsb u rg o á M  

cou es la  ú n ica  cu y o s  tre n e s  an d an  á  razí^^  ̂
18 ú 49 k ilóm etro s.

E n  Su iza , en tre  G in e b ra  v  L a u s a n n a y  em  ̂
Z u rich  y  R o m ash o rn , la  m a rc h a  m edia es 
43 k ilóm etros.

fpOVEíC

p ara  co n su m a rlo s  a c to s  <le ln l n a tu ra le za  que coi
E n  E sp a ñ a  la  m a rc h a  o rd in a ria  de los tren» 

o rreo s v a h a  en  29 y  30 k ilóm etro s. ®
/ Sam e

p o r re sp e to s  ú la  m o ra l se cxillañ.  ̂  ̂ Ig u a l ve locid ad  re s u lta  en  lo s  "^fórro-caMii J
E l re la to  del d iligenciado debió te rm in a r  a y e r . ' de E o rlu g a l.

Último, que con sum ió  la  raav>

, -í - --— • — A—
:íiorQdnto ea quo pasaré la ífOJitara.
í e aiiíide que no penaaneferí inaí? que uno ó do» días 

jü AToa^hon, regresando en seguida ú  este real sitio.
A>4'r TOpresii aquí el marques de Alflañices. acoinoaha- 

io  del secretario do la  intendencia, Sr. Abolla.

l)k*e u n a  c a r ta  da R o n ia :
' El nuncio que v a  á i l a d r id  l le v a r á  la  n ega ii- 

va (le R om a a  la s  p roposic ion es dei gob iern o  es- 
ptyiol p a r a  d ism in u ir  la sd ió c e s is ; p u es los o b is­
pos coüsttU adús so n  de e s ta  m ism a  opinión.»

L n  individuo que p erten eció  á  la  facc ió n , je fe  
'le m a tu te ro s  de V ich , que s e  ja c t a b a  de iia- 
.ler oesarrnac .0  á  lo s  em p lead os de. co n su m o s 

qu? so  oponían  á  s u  trá fico  y  ten ia  a te rro r iz a d a  
rt p arte  de la  c o m a rc a  co a  s u s  fe c h o ría s , h a  
sido n iiie r ío .á  m an o s de uno de e s to s  depen- 
dunues, a l  que in ten tó  d e sa rm a r , se gú n  p a-

,‘ l a y iin ia im e iito  de la  C a ro lin a  ( Ja é n ) lia  
apui’uado la  fundación  de un h osp ita l v  un in s -  
íi:u E o d o  segu n d a  en señ an za .

t'i go b ern ad o r de la  'C o ru ñ a  i ia  m ultado  en 
z.íjí d r s .  a l  periódico sa tír ic o  E l  D a n z a n t e

• v o r  quedó a b ie rta  a l público la  e sta c ió n  do 
M te ivs. en  la  lin e a  de A s tu r ia s .

K1 v ap o r-co rreo  C iu d a d  d e  C á d iz ,  que sa lió  el 
au de ju lio  del p u erto  de s u  nom bre, p asó  por 
f ’u e n o -R ic o  el 1 3  del actu a l.

K a b re v e  lle g a rá n  ú 't'udela los in ge n iero s en­
c a rg a d o s  de los estu d ios de la  c a r r e te r a  de 
aq u e lla  ciu dad  á  S á d a b a , lla m a d a  á  e n la z a r  la s  
p ro v in c ias de A ra g ó n  y  N a v a r ra .

 ̂ H a fa llec id o  el can ón igo  de la  c a te d ra l de 
e a n tia g o . Si*. Q uin tan a.

En la s  g ra n d e s  lín e a s  fé r r e a s  del C a n a d á  se  
a c a b a  de in tro d u cir un n u evo  progre.so. H ab ía  
y a  sa lo n e s  y^vagon es-dorin itorios,’ y  a h o r a  se 
a cab a n  d e a ñ a d ir  ^os d i i n i n g  c a r s ,  ó  com edores 
donde lo s  v ia je ro s  en cu en tran  la  com ida la  
c e n a  o e l a lm u erzo  com pletam ente se rv id o  V  á  
p recio s m od erad os, que le s  d isp e n sa n  de dete­
n e rse  en  la s  e s ta c io n e s  in term ed ias  p a r a  h a ­
c e r s e  s e r v ir  en  so lo  a lg u n o s m in u to s, en  m edio 
ue l a  con fu sión  g en e ra l, v ia n d a s  f r ía s  ó caldo  
a p ra san d o . H é aq u í la  l is t a  de la  com ida en un 

del G ra n d -T ru n k  R a ih v a v , p erfectam en te  
e erv id a , desd e la s  cinco y  m edia h a s ta  la s  ocho 
j  T  noche, y  cu y o  precio  fijo e s  de /.ó c e n ta v o s  
de d o lia rs : o s t r a s  co c id as ó c ru d a s , con e sp e ­
c ia s . P o llo s  cocidos. Solom illo de v a c a , con s a l­
s a  to m ate . C h u le tas de carn ero . Jam ó n  L o n ­
ja s  de te rn e r a  con s e ta s . C aza, se gú n  la  e s t a ­
ción.

A d em á s p la to s  fr ío s , p im ientos de v a r ia s  c la - 
»6S, le g u m b re s  y  p o stre s , q^ue com prenden fr u -  
ta s , p a s t a s  y  h elados. E n  el precio  no e n tra  el 
vinc^ p ero  la  l is t a  c o n s ig n a  e l derecho de to-

á  q u ed ar en pió un só lo  pino.
E n  el m uelle v ie jo  de M á la g a  e s la v o  á  pum o 

tle a h o g a rse  el ju e v e s  u n a  jó ven  que s e  e sta b a  
bañaiiuo . Su novio, que la  e sp e ra b a  en la  m u­
ra lla , se  a rro jo  á  s a lv a r la  y  se, ab o gó . Un te r­
cero  logró  s a lv a r  á  aquoíki, que a l sa b e r  lo 
ocu rrid o  u su  novio, fuó*llevada a  .su c a s a  con 
un g r a v e  accidente.

l.hia de la s  fie s ta s  m as p in ío ro sca s  de la  r e ­
ligión m u su lm an a , el S o r r e h  ó p artid a  d é la  ca- 
ra l)a n a  p a r a  la s  c iu d ad es s a n ta s , se  h a  v e r ifi­
cado rec iem em en te  c-n C on scam in on la  con g ra n  
exp len dor. E l su ltá n  dejo :>u Ifio.sko de lldi/.. 
donde v iv e  retirad o  liacc  a lg u n o s m eses, p a r a  
a s is t i r  á  la  e n tre g a  do lo s  r ico s  p ré se n le s  que 
S(3 en v ian  á  la  M eca y  a  .viediua.

E a  c a ra b a n a , d irig id a  |)or el S o r r e J i  E u d n i ,  y  
co m p u esia  d e icam éllu  sa g ra d o  segu id o  de un 
segu ndo cam ello  y  de tre in ta  m ulos ricam en te  
en jaezad os, se  í'órinó en el Ja rd iu  de Dolrna- 
B a g ich ó  eu p re se n c ia  del chfdk-ul-islam , a i que 
1 ‘üdeaban lo s  uleiim s y  g ra n d e s  d ig n a ta r io s  de 
la  ('.órle.

S o b re  cam ello s cu b ierfo s de la r g a s  m an tilla s  
de se d a  se  ve ían  u n a e--,pecie de tien d as que 
con ten ían  tap ice?, la  co rtin a  bordarla de oro y  
p e r la s  que doi)e r.’ em plazai; á  la  uel añ o  p asado  
en la  tum ba dul p ro i'c íá  eu '.M edina, y  en una 
c a ja  de oro la  c a r ta  d iríg id a  por el C oihendador i 
de los croyente.s a l c iie r if  de.ia .Meca. L o s m u - ¡ 
los ib an  caí-nados ci.in c a jo s  g u a rn e c id a s  d e ! 
terciopelo  n egro , ía.-í e iíates, cu id ad o sam en te  
se llad a s , encei-raban  el dinero sa g ra d o  que lle ­
g a  á  u n os o ch en ta  m il d u ro s ..

L e íd a s  la s  o racio n es por el oheik-iil-islan i, 
com enzó el desfile 'X ir j a s  caU.--s eu m edio de- 
u n a n u m ero sa  m ut-iíedum bre de b ú lgaro s, g r ie - ' 
g o s , p e rsa s , a rm en io s y  aun  m u jeres tu rc a s  ] 
e n c e rra d a s  **n cocl-es.

E l cam ello  .-sagriolo '-'pecedido de u n a  m ú s ic a ; 
m ilita r, da ch am b elan es rasp lan d ecien iñ s de ■ 
oro, de g in ctes, cb'* cap o n d iís  llevan d o  los p la -i 
to s en que ai-dift el ¡ncienau, s e  detuvo en e,li 
p atio  dé ro p h an e . y  allí lo s  eu n u cos lo d esp o ja - 1 
ron (le s u s  adorno.s y  le Cííndujeron uuevam e’n - ; 
le  a l  Serra llo .

I-d descendiente dei d rom edario  q-,ie lle v a b a  la  ' 
s illa  del P ro fe ta  no debe se rílo v a c ío  nunca, ú la  1 
M eca p o r tem or á^que su cu m b a á  ca u a a  de la s  
fa t ig a s  dfil v-;i.k*. U nicam ente los m ulos y  e l ' 
S o r r e í i  E i - i i u i  i'ueron em b arcad o s á  bordo de un ¡ 
buque dé g u e rr a  con 'Ic.v.ino á  B i-y r iu ii, desde I 
donde la  cavab an u  Sé d ir ig irá  á  la" .-yrabia. p a - ' 
san d o  p o r D am asco . j

Y a  e s  un heclio 1a creación  del a ie n cu  rn er- ’ 
can til en V alladoiid , que se  in a u g u ra rá  en s e - ' 
tiom bre. ‘

-------- -- -............... t ija  uo oro con cinco p ara  im pem r que s a lg a n  del re in ó lo s  obiíC
g ru es o s  d iam an te^ . E :- ..y e r  o, a ! ppnicipío, s o r -  toa  de g ra n  v a lo r  a r t ís t ic o , lo s  c u a le s  coásti 
p ren d ido  d e-ver  un o b jc io  ;an  p>re-?:o^’,> e.. m ano tu yen  una de sus m as  p rec ia d a s  g lo r ia s  
de un o b re ro , lo  fn é  ma.s aun cuando Im b iém io - ! -•
le  p re g u iiia d o  p o r  cuarro,» ;a  voudi i é l-
ven d ed or que p'or ;’ i »  i'ranri.Ks. í .,.a pui-iba v a lia .  
p(.u-lo m en os  lO.O'H».

E l jo y e ro  ten ia  y a  ior.ruH!') > ; j  !'ú> q>>j> 
1 0  podía p a g a r  a llí m i ' ' . (.••> ‘‘ •■ ir - r - : Í 1 
)brero  en su  c a s a , -,d ■ .-i '.y.

El a lio  c lero  b elga  h a  celeb rad o  unaimDon.1 
la n ie  reunión  en M alin as . i

. En e ste  co n greso  lo s  o b ispos h an  adopiadJ 
ec :ierd o s c u y a  g ra v e d a d  y  trascem len cla  ppj 

siderabre a la r m a 'v  grag ra n  sensación  «a

ósiG, pero  e s  a lg o  Eyo-^: m v ..» m  
Dió s il d irección a l ju,<tíi-vi. E.-i.-. i 
lado  bien la  Ira.nquiiifia'l ó-'i i 
"Y o  iré  ó m an rlaré  á  tiaoiui' « la '-:--; 
ñaña.»

A p e n a s  se h ab ía  mar-:h-. lo el 
s a lía  el jo y e ro  á  iafa.-nm r 1 
qu eteau , c.:m i.sarIo de poli,-10..

L a  m ism a lardo  par-i-í •u-tfiio ina jí-o  i'H'.Íu p ara

liU .‘C 'OUS
lo los lus oireulos.

4 1 .US re,soluciones lo m a d a s  so n  la s  siguieníeji 
.'Ncaar la  abso lu ció n  á  lo s  p ro feso re s  y  a lurJ 
ric-s dé la s  e scu e la s  n o rm ales; o o n sid erer coreo 
ci.  ̂ nutioa la  educación re lig io sa  recib id a  en U3 

: '■ '^•uueias la ic a s ; e x c o m u lg a r  á  los profesores 
: 'uio ló. enseñ en ; n e g a r  la  abso lu ció n  á lo s  rakes- 

í'n i e scu e las  la ic a s ,  a u n  cuando sui
' a'’ '5i-i>ngaii de-dar en señ an za  re lig io sa ; admiiii 

provísion aln ieiU e a l S a cra m e n to  de la  ComiiJ

cu  o

moii. i on. : ■ • "■ do la s  e scu e la s  la ic a s , con.
{?/')■« nir./íts i s i n  discernimiento' 

; o rd en ar a  los c u r a s  p árro co s  que h a g a n  públil 
i  í : : : ;  oús desde ol púloito e s ta s  d eclaraclon ea.

A ubc-rvilliers y  ileg..» a i aum íciiio  .iulici 
de en eo iu ró  á l o b rero  rodeado de 
p a ra  qu ieiies p re p arab a  la c c : :a ,

. l . a p ™ . s a i ¡ b ¿ r a l r e c l S B ^ 5 d 5 S i e ™ e B f c ijüe íenSyS^e aUAnos ÍSbprerldí *iAior j P“« ‘ “ « « d  »«li*
e  lü.uChj a a a c o s .  A g e n n a  F a b r a  d ice que e s a  actitu d  co.

—Yo sa b ia  que esta  o ra  una b u en a  so rtija , : *, ‘  -.a, Y '- ' i -------ú-'M
ro ja m á s  h a b ria  p ensado que m i h e r m a U ' m qm etuci a  los gob^e |̂
U:.ai„a K\ (¿'.ti .a,, „  ------ J., ' CaiL'llCÜS UO Ü,f .%.* w ....... ■«.¿•.V»- **** 41W4 lliu. C* ;

lUbicsG g astad o  lO.f.K'W fran co s en una prenda. |
... ¡A h! dijfj el mn

v u e stra  h erm an a?

E urop a.
... ¡A h! dijfj el m ag istrad o , ¿ e s ia  so rt ija  e ra  de I E o r  a lg u n o s  su e lto s  que s e  h an  publícadin
• ’ ------------' G sios d ías, n o s  vem o s in d in a d o s  á  c re e r

vía .
- ........ . - ......que iiu :ut.' ^
r ic a  .íopíija. Y o q u ería  vt?nderla, porque d e s­
p u és de la  m u erte  de mi esp o sn  he quedado con 
e sto s  seis^ h ijo s ,_ qu.3 debo c r ia r , ,y  ós du ro  el 
c a so  cuando nu lien e  uno m a s  que s u s  dos b ra ­
zos, que h an  de b a s t a r  á  todo.

P o r la s  p re g u n ta s  que hizo M r. Fouqu eteaú  
á e s t e  hom bre, supo de ¿1 que su  h erm an a  El-
m ira  Ib... h ab ía  si.,Ío, añ o s a t r á s ,  d am a (íel ser- . 1 ------------- o-.-v. v.^
vi'3Ío de la  b a ro n e sa  B ... y  jiensó  •me la  so rt ija  ! yecto  del p lan  g en e ra l de fe rro -ca rr ile s  dice,a 
podía m uy bien perteiipccr a  esta, señ ora . ' propósito  de la  lín ea  de S e g o v ia , que pondrá dsl 

U na hora m.aíi taivte. M r. Fo'iqi.H ioau se  l ia -  m ejor modo posib le  á  "Valladoiid en comunica- 
c ía  a n u n c ia r  en ea^ a  de la  iiaro'nc.sa B ... v  le  ; cioii con M adrid  y  que a c o r ta rá  y  e n la z a rá  las 
m o sira b a  la  s o n  ija. i.a  barones..*. u<j pudú con- ¡ g ra n d e s reg io n es p ro d u cto ras  dé la s  dos Caati-i 
ten er una exc lam ac ió n  de so rp re sa ' al recon o- : Ihts. S e g o v ia  y  A s tu r ia s . I

L a  reálizaoion  de e ste  p ro yecto  e s  tan to  niaJ 
.'-cosaria cu an to  que S e g o v ia  e s tá  s itu a d a  ei

que a tra v ie se  
v iesas.

Contando con lo s  30 m illones de la  subvencioal 
Qcl E stad o , y  con sideran d o  que el pro-supiiestcl 
de la  lín ea  d ire c ta  desde S e g o v ia  á  M adrid  aa«l 
cjende á  60, se  puede c a lc u la r  que e l co ste  deUl 
m ism a queda y a  reducido á  unos 1 8 . f

L a  ju n ta  e n c a rg a d a  de p re se n ta r  e l ante-pro-l

I).
h u b i . . .
((ue iiab ia  sido r-?baaa. 

M  sal'-.>r de bncu de .M
s e r t i ja  fuó dejad a en  Jiernnciu su am i-a ia  
s irv ie n ta  ú su  herm ano, viudo \ pojdrc u js irv ie n ta  u su  nerm ano, viuuo \ p 
niiiü.i, ia  b aro n esa  v su  m arido, m ovidoíi de 
com p asión , se hicit.'ron c-nuiucir u la  cu

a región  c e n tra l de C a stilla  la  V ie ja  y  pertenej 
■ jftáln  andien''’ !a  y  á  la  ca p ita n ía  gen era l di 

i"..' i'.ju.>!i-au •.¡'.le e s ta  i M adrid; de modo que g e o g rá fica , ju d ic ia l y  mi-l
■ ' ......... . ..... .. so.arinente con sid erad a, re c la m a  d  m a s  prontol

; en lace con la s  cap ita les  de a m b as  C a siU las .

•E l

l ía n  llegado á  Ciudad-H-sal lus íie rm a n a s  de i 
la  C arid ad  que han de p re s ta r  su s  se rv ic io s  en 
lo s  estab lec iiiiien ío s dé beneficencia de la  pro-i 
v in c ia . ;

E ! m iércoles debió lle g a r  ú V igo el d irecto r I 
g e n e ra l de San id ad  á  fin de in sp eccio n ar el l a - : 
z a re to  de S a n  Sim ón,

....................—  .. - .................  , se voi.ui en ..... .................... .
aquel pobre obrero coiunovierén v iv d iu e n ie a i E! gobern ador de H u esca  p artic ip a  telegráfi'l 
barón  y  á  la  b aro n esa  B . . .  quienes en ai.uei vam ente que el d ia  1 2  o cu rrió  un violento ín-f 
acto  e xp re sa ro n  su  resoludcui fie c r ia r  \ edn- t‘'*ndio en el m onte com unal de B e n a sq u e  y  sul 
c a r  á  los s e is  n iñ o s ." ' :oapíifio,

P op m ediación del ca p itá n  g en e ra l de C a ía la "  . 
ñ a  h an  term inado sa t is fa c fo r ia m e n íe  la s  cues*

paríifio . .
. l  a s  fu erzas del puesto  de la  g u a rd ia  c iv il, Un 

F.n .Alem ania se  a c a b a  de p u b licar u n esiu d io  a u ‘ ori;ladcs y  vecin os con sigu ieron  (lespuesdal 
m uy in teresan te  a c e rc a  de la  velocidad de los ‘ se is  h o ra s  e x tin g u irle . I
tren o s en los fe rro -ca rrile s  de difer?r.t.-'s paise.s ' ha quem ado u n a  e x ten sió n  de m onte díl 
de Eu rop a, de cu yo  trab a jo  e x ira c ia m o s  fos da- ¡ m a s  de 4UU m etrou de longitud. '
io s  sígu ie ':te= : • ' ............ ---------

tion es su rg id a s  en C a íd a s 'd e  ?»Ionibuv en tre
p atro n o s y  obreros.

.lUT*
En In g la te rra  es  donde los ir e r e s  m arch an  j 

con m ayo r repule?., y  en !o«: í'erro-CAr:i-er¿ d e l
T A v-k a* ̂  A A f  I -\ «—• — A T Á I

Estado del tiempo.
H a c ia  el 2 1 de este, m es del«í re c a la r  en Cádiz 1 

la  fr a g a ta  de gnaerra V i l la ,  ü e  M a d r i d ,  que se  i 

h a lla  en el c ru ce ro  de in strucción  en a g u a s  de I 
C a n a r ia s . 1

L.óndrcs á  Dotvep, Lon d res á  Y ork  y  Londres a  
H asíiírs , reco rren  80 k ilóm etro s por hora.

iltyí/^o írn :'.iV3 rra-i.áu m í i - o r »

A y e r  debió em p ezar el obispo fie B arce lo n a  á  
p ractií’ a r  la  v is ita  p a s to ra l á  los pueblos del 
a rc ip re sta z g o  de V illa fra n c a  del Panadó.?.

H a sido in uhado  p o r el g o b ern ad o r da ia p ro ­
v in c ia  n u estro  co le g a  ¡ . a  C o n e o r d ia  de N'igo, y  
se cu e stra d o  el núm ero del m á rie s .

La» presionas y las temperatura* no han experimenís* 
do njodir'ioacion aotoble aii lac ooataa occidentales

En B é lg ica , a lgu n o s tren es 'm 'V  c ’’ an oLn  nna ! W^?í(ía. Por tanto^sigue el tiempo allí casi es
velocidad  de 6T küórncrros.

En F ra  ncia, en la s  linca** de Pa:-i'« ú fUvisel&s 
y  de P a r ís  á  Burdeos, andan ‘W kfi jnu-rros por 
h o ra ; á  C a la is , -óh; a  .‘\ n c e r s , óií- ó rio i'so n a . h 
á  M a rse lla , -óS; al H avre . ó,2; á L i’ lc. óO;

á  (filiarleviltf*, ,.i,y „  . . .m oje?, .’i!.!; á  .Uvricour, 4-:',:
B e líó rt, 13, etc.

P o r lo que y a  se  conoce y  es del dom inio p ú -, 
blico, se  puede a s e g u r a r  que -os hechos que r e - '

> -««-.'A ^
I.a  n'iism a velocidad em plean los co rreo s en 

la  lín ea  de B erlín  á  Colonia.
Eln Ita lia , el m áxim u n  de m arch a  es d.» óO k i­

lómetro.? por el fe rro -ca rril de Bo lon ia  á  .Briu- 
d ísi.

’ so en -Madrid, (.'ieio cabierto en el Norte. D^rejado 
las costa» dri Océano. Nluboso jjgj j.IoditbiiáoeO'

tUiTí,08; máxima en Madrid :,é; miniiua IS, 
el O-réano. Tranoniloel 2tíediterrán«o.

Lap.deLr. L isil&al, áoargudeL. ÍE*olo,Altuu.d»na, 2,

T IM B R E S
desempaquetando el gran surtido ejue ababauio» tle 

^cibir de este artioulo ¿ precios redacidÍRtmos. Las mejore» tiu- 
■B5 que se fabrioan, tan baratas como las malas. ISo olTÍdara« de 
au^trommejorable papel inglés, 

loo Esparza, S4, Carrera de í^ao Jepónfmo. 3-ft.

OPOSICIONES DEL BANCO DE ESPAÑA,
Preparaeioo par an empleado del mismo.

L1 1$ del corriente dá principio una nueva cla?e hallándose al 
w c to  atáerta la  matricula en el Ateneo MeroansU (^■i3itaoio^.. 

da ooho á diez por la  maúaaa y noche.
?\OTA.—Debiendo publioarse dentro de muy breve plaao ia 

invocatoria, se advierte que lo,s que »e marriculeu «ntouoea 
teMr¡mque sujetarse á condiciones ©spesiale».

Honorarioa módicos adelantados.

JARABE DE RABANO ÍODADO
prenaraúo |H>r el íáraMU.-émÍ(M;r 

S - ^ 2 'Í C 3 a t - i 3 a J S B
J..II íi\ gran^iabc'iaiorio y uu-uia'.'ia. eu-it c t ... t̂oena. nú n. /.ó- 

«nJ» á la (je üMaWi-e*, lu 14̂ rv.

Í I U U

D E D I N E R O .

O C H O A .
Curación radical de laepilepsla ó aooidentas nervioeoB (vulgu mal de corazón, alíei'eoía,'eto.), lenldon huata ahora por Incu- 

rabie.-!. Pidan prospectos ¿  autor. Junnelo, 12 y 14, entresuelos derecha.

i FABRICA DE CHOCOLATES '
i r > E f » < > . ^ T T r O  T>13 T J í S  Y  O A F E S i
! V I U D A  D E  L O Z A N O .  !
, CHOCOL.Vn:S sui^rioi-es á 4 , 3 , 8, 7 , 8, » , 10 , 18 ,
I 10  y 2 0  rá. libra.

O.AFES em{iaqnetados sin evapoi-acion,
’ TÉS selectos importados de la China.
‘ L1 chocolate de 4  rs. ea una clase especial de faiailias. 

FÁBRICA y DKPÓSrro
.4.JVTON > iA U T l.^ . 50  y  i^AKTA IÍ»ABJBL, 1 .

! N E Z
REVISTA í>t EDüC&DIOH T RECREO.- 

8e publica ios diaa 5, ló y 25 de t'Odos los metes, lujoaamenta 
úapre^a y oon bemitoa grabados,

PRECIOS DE 8USCRICIO.N:
Madrid......... 40 reules ol a&o, 22 semestre, 12 trimeatre.
Froviaoias... 50 — — 28- — . iC —

Ad.míaí.a traoion: ¡fieson de Paredes, 17, principal, Madrid.

Se dá eu grande» y peqiieñW 
caatiuadea ^Lre toda ciase 
gr.'.-antics y' á saticíacdon dd 
acreditaco y activp agente <!• 
negocios Ü. -Tos? HclioííoroBe^ 
not; ©acargán'ioso al misni# 
tierupode gestionar todos cuan' 
tos asuntos se le confien pwí 
luas cUíiciles que sean, infaa- 
tas, 3, principal, de doce á cua­
tro. Madrii,

j ------ •'.í

G R A N  L O C A L .

¡i¡1 o mas cafeaíurasíí!
F JE B B Í fU e A  BllLABEá.
Este luedícauiento, que ea 

se prepara

.HERNIAS

S A L F A  H A R IN .A S  P .A R A  B A Ñ O S .
Lsías reieruplrtzan la-; aciva-j de mar; se vendan en paqu- t̂es de 

*. tí > •• rs. cun au-aí. prepara ioda clase de baños iMneraleí. 
i  Lu'uia. ta de l i ,  Leruaudea, caria 'A a^o r, -zl y 29. Madrid.

muy agradable,
00 .ao «íl oaíé y cora an cuatro 
dina las calenturas iaa.i rebrl- 
dc3. D«p. gen. far.uacia At- 
gier en La Rochela (Francia}.

vende en toda*: las buenas 
íaruLaeías de España y  del ©i- 
txiiniero.

ú quebraduras, relajaciones de 
la mawiz. Curación con io.s in­
falibles parches Riba. Dr. Mlr, 
Horno de la Mata, 17, prM.

Se alqr.üa uno eu la cal:* 
Rea!. ^

L^etaUe*, Desengaño, 22. 2.%  
derecha, deaietey m e<^ á 
re y  de unaá tres.

V A L L I C I E R G O .
Ha esta^Jeoido clase extrftOE*

MONTE'PRI
iadem.nííaaionespQreifer.’ne- 

dad, imposibilidad {¡sica, rin- 
dez y  oriandad.

diñaría de caligrafía en henefi* 
cío do loa qr-fc se p?w.;Bi'an par* 
las oposiciones del Banco. 
Horas de 9 ó Í2 maf-ana y de V 
á lo  noche

iieeon d « .l’aredes. 21, pralt

Es dig 
í a  E p o c i 

«Recie
j s o m b r e
encerrac
ñor órde 
gaeii íPi 

E ste  ó 
jesu ítas 
^ara la  < 
^ e s is , h 
(ietario: 
;reer qi 
luencia 
«fluir ( 

50.OÜU fr 
púsose \
arreglo 
gidento, 
vas res 
V en d o ,; 
torre de 
latura.» 

Por SI 
ftLa Vi 

t h a i i ía g  
siaclo c( 
países i  
ticil h a l 

Foco 
liéramc 
So y  los 

E star 
tria mi 
atilidafi

breve- alcanzar.' lasoostaá de Inglaterra v Francia, ti 
tieu’-pv seguirá variable y lluvioso en la Península; y «q

L á U v i a e ü  G ^ r o i i a  y  B i l b a o ,  M a y < ^  ¿nueve de la  mañana 3il grados en A licante; menor iSeal
Agitado

E l T á  
la s  ma< 

Sin le 
itá  bk 
E l  n  

ad de'

D ic e . 
'íespues 
ina so( 

Come 
Ahor 

E poca  
ngen.

Come 
Bo tier 
iice: 

«Lo ' 
íon les' 
E l I n ip  
subida 

Sólo 
anir es 

Y só' 
Se los <

.Yse§ 
Inútil g 
cizaña 
en él.

Eu k 
acome 
pa'io/ £ 

Porc 
Vador'

Es i] 
anoch'
se hadel co l 

Sost h a v is  la  de £ 
Totl. 

por L i  
jefe df opinio 
iiiágia 
dadei’'

á  I .i-  teiapoi’aralcance á los puert-csclel Cantí-lI brieo. Como indicábauio» ayvr. el tiempo .«!Q hace liuvio'l
L a  f 

razón 
por el 
sion i 
en Cu 

Con 
Una ii 

No 
aconi' 
gobie 
treme 
aludii 

Per 
doras 
te s  de 
peral 
m a rt

. Lo!
•53 ( 

con s 
cono 

A l 
los c 
poUc 
üo á  
partí 
ticio; 
lo m 
ticio: 
y  peí 
Silba 
los n 

En 
le s  d 
en U 
i^az, 
dd la

Ayuntamiento de Madrid




